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Conheça o 
Artiao220 


“A manifestă¢ão do pensamento, a criação, a expressão e 
a informação, sob qualquer forma, processo ou veículo 
não sofrerão qualquer restrição, observado o disposto 
nesta Constituição”. 


Da fase do materialismo, da solidificação de tudo, já passamos Desordem administrativa, inaptidão dos profissionais 
à fase seguinte no caminho da decadência, a fase da apadrinhados e a corrupção criaram outro problema: falta de 
dissolução. recursos e endividamento. 


do do 


www.revistatercalivre.com.br 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 


PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Queremos aproveitar este editorial para deixar uma 
coisa bem clara aos nossos detratores (sim, nós sabemos 
que vocês no leem): a empresa Terça Livre não é a 


iniciativa Artigo 220. 


O Artigo 220 é uma iniciativa global de jornalistas 
independentes, da qual o editor desta revista faz parte, 
que luta pela liberdade de acesso à informação, 
liberdade de imprensa e contra a censura das mídias 


independentes. 


A iniciativa foi fundada nos EUA e já conta com diversos 
jornalistas no Brasil e no mundo. Acreditamos que 
mesmo a Folha de São Paulo seja capaz de perceber que 
a iniciativa Artigo 220 e a empresa Terça Livre são coisas 


completamente distintas. 


O que aconteceu foi que a empresa Terça Livre teve suas 


redes sociais e seu canal do Youtube bloqueados, sendo 


mais uma vítima do inquérito ilegal e inconstitucional 
do STF. 


Ao ser censurada em seu trabalho jornalístico, a 
empresa Terça Livre resolveu ceder os direitos de 
transmissão dos seus programas para o canal da 


inciativa Artigo 220 no Youtube. 


A empresa Terça Livre continua funcionando 
normalmente tanto em sua produção de conteúdo em 
portal, quanto em seus produtos. A maior prova disso é 


esta nova edição da revista Terça Livre. 


Depois de ter que desenhar o que aconteceu, deixo vocês 


com o nosso timaço de colunistas. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


h MATÉRIA DE CAPA 





A manifestação do 


pensamento, a criação, a 
expressão e a informação, 
sob qualquer forma, 
processo ou veículo não 
sofrerão qualquer restrição, 
observado o disposto nesta 
Constituição”. O direito à 
liberdade de expressão 
está previsto de maneira 


incontestável no artigo 


liberdade 








Artigo 220 
surge como 


refúgio e 
esperança de 


por Bruna de Pieri 


220 da Constituição Federal brasileira. 


Mais claro que isso, somente os parágrafos que seguem 


esse mesmo artigo: 


§ 1º Nenhuma lei conterá dispositivo que possa constituir 


embaraço à plena liberdade de informação jornalística em 


qualquer veículo de comunicação social, observado o 
disposto no art. 5º, IV, V, X, XIII e XIV. 


$ 2º É vedada toda e qualquer censura de natureza 


política, ideológica e artística. 


Inspirada na CF, surge a Artigo 220. Trata-se de uma 
iniciativa global que pretende reunir em um só lugar as 
vozes caladas por um establishment que tem agido à 
revelia da própria lei que afirma defender e trabalhar 


para garantir. 


O principal objetivo da Artigo 220 — segundo Max 
Cardoso, que é editor-chefe do projeto — é apoiar e 
divulgar toda e qualquer iniciativa, empresa, grupo, 
veículo ou jornalista independente que tiveram seus 
direitos constitucionais violados ou correm o risco de 


perdê-los. 


De acordo com o jornalista, nunca foi tão importante 
defender o artigo 220 da Constituição Federal brasileira. 
Max Cardoso classifica como um “fenômeno da 
imprensa permitida” a censura que tem se propagado 


pelo país. 


“Estamos assistindo no Brasil a perda da liberdade de 


imprensa e, consequentemente, da liberdade de acesso à 


informação. Está ocorrendo um fenômeno de imprensa 
permitida”. Só podem existir aqueles que falam o que o 
establishment permite”, disse Cardoso em entrevista ao 
TL. A Artigo 220 surge como um refúgio para esses 
canais perseguidos por sua opinião. E o próprio TL conta 
com esse apoio. Diante da completa censura que sofreu 
nas redes sociais, o TL cedeu à iniciativa seus direitos de 


imagem para a Artigo 220. 


Censurado por Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o TL teve os perfis da empresa e 
de seu fundador, o jornalista Allan dos Santos, 


confiscados de todas as redes sociais. 


A empresa também já tinha sido impedida de receber 
pelo trabalho que faz nas mídias. Luís Felipe Salomão, 
corregedor-geral do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 


proibiu que o TL recebesse monetização. 


Em menos de uma semana no ar, a Artigo 220 já 
alcançou quase 60 mil inscritos no Youtube. A primeira 
transmissão do Boletim da Manhã atingiu quase 10 mil 


pessoas ao VIVO. 


O maior número de visualizações ficou por conta do 
Boletim da Noite da última sexta-feira (15): até o 
fechamento desta reportagem, quase 70 mil pessoas 
assistiram ao programa. Mesmo com pouco tempo no ar, 


o canal já demonstra ser sucesso de audiência. 


O jornalista Allan dos Santos lamentou a indiferença de 
algumas mídias de direita em relação à censura sofrida 


pelo TL e agradeceu o apoio oferecido pela Artigo 220. 


“A indiferença tem um preço. Quando diante de uma 
injustiça você é indiferente a ela, você paga um preço 
por isso. Essa injustiça pode molhar os seus pés, pode 
molhar as suas pernas, ou você pode morrer afogado. 
Essa indiferença é a marca do avanço do comunismo e 


dos revolucionários”, afirma o jornalista. 


Allan acrescenta: “Se não fosse o Artigo 220 estendendo 
a mão, onde nós estaríamos? No puro esquecimento, 
sem o apoio dos indiferentes. É muito grave quando 
você começa a ficar indiferente com o que acontece com 


um ou outro”. 


O advogado Alexandre Magno afirma: O artigo 220 da 
Constituição Federal é bastante radical no que diz 
respeito à proteção da liberdade de pensamento e de 


imprensa. 


“Na verdade, ele [o artigo] chega a ser redundante ao 
colocar de diversas maneiras que quaisquer tipos de 
censura são proibidos. A atividade jornalística e de 
imprensa não podem sofrer nenhum tipo de embaraço; a 
manifestação de pensamento, a livre expressão, não 
podem sofrer qualquer tipo de restrição e não é possível 


fazer proibição de determinado material”, explica. 


O jurista acrescenta que essa manifestação não depende 
de nenhum tipo de licença ou permissão estatal. “As 
únicas restrições possíveis são aquelas presentes na 
própria Constituição Federal, no artigo V, mais 
especificamente quando se fala em sigilo de fonte, 
proibição do anonimato e proteção à privacidade e à 


honra”, diz. 


Alexandre Magno explica que, caso o direito à honra de 
alguém for violado, o autor pode responder por danos 
morais e materiais, eventualmente, até por crime de 
calúnia, injúria ou difamação. Além disso, a 
Constituição prevê o direito de resposta para aquele que 
teve algum prejuízo decorrente de alguma informação 


incorreta ou falsa. 


“A Constituição Federal deixa bastante claro: só é 
possível restringir a liberdade de imprensa nessas 
hipóteses previstas no artigo V. Nem o judiciário, nem o 
legislativo podem impor qualquer tipo de restrição 
adicional sobre a liberdade de imprensa. E nenhuma 


espécie de censura é permitida”, pontua o advogado. 


“Nós passamos a ter nos últimos anos no Brasil e no 
mundo um sério problema de violação de liberdade de 
expressão. Há uma necessidade muito grande de ONGs, 
associações e institutos que defendam a liberdade de 
expressão. Porque é um direito que está cada vez mais 
violado, e o mais grave ainda, sendo violado pelo 
Judiciário, ao qual não se tem como recorrer”, enfatiza 


Magno. 


“Sem liberdade de expressão não existe livre circulação 
de ideias e, portanto, não existe condição de os cidadãos 
se informarem e decidirem a respeito de questões 
cotidianas e políticas. Sem liberdade de expressão, não 


há democracia”, conclui o advogado. 


IR AO TOPO 


A ONU é um órgão internacional que visa à 
preservação da paz e da harmonia entre os 
povos. O feminismo é um movimento que se 
preocupa com os direitos, o bem-estar e a 
dignidade de todas as mulheres. Existem 
alterações climáticas que vão acabar com o 
planeta dentro de pouco tempo se não fizermos 
nada a respeito. O multiculturalismo não 
ameaça a soberania das nações (isso é teoria da 
conspiração) e deve ser incentivado, inclusive, 
em todas as escolas, desde cedo. O comunismo 
acabou com a queda da URSS, e hoje respira 
moribundo em uns poucos países inexpressivos 


no cenário internacional. Putin é conservador. 


As vacinas contra a Covid salvam vidas, e quem 


" "Xi (Jinping) e PU Ag nesaconista. 


assassinos. Eles mandam 


O leitor desta revista provavelmente, em algum 


matar pessoas inọoçe 


OSENI Gs sua vida, já acreditou em uma ou 


Isso significa que sdes afirmações acima. Eu mesmo, não 
estão cobertos COMioOtempo atrás, não só acreditava, como 
sangue de suas vítima gigumas das pautas relacionadas a 
essas “mentirinhas”, que de “inhas” não têm 
nada. São grandes mentiras que estão levando o 
mundo a ruínas morais cada vez mais profundas 
e pavimentando o caminho de um totalitarismo 


em escala global sem precedentes. 


Se você conhece (e provavelmente conhece) pessoas que ainda acreditam nessas “mentirinhas”, reze por 
elas, mas também tente demovê-las desse engano, dessa burrice programada. O melhor caminho para isso, 
sabemos, é municiar-se da verdade com um arsenal de informação e análises bem fundamentadas sobre os 
acontecimentos e movimentos que têm sido direcionados para a inculturação da mentira e a destruição do 


mundo livre. 


Um dos analistas que podem ajudar você nesse processo é Jeffrey Nyquist, que inclusive já teve alguns de 
seus artigos publicados nesta revista. Já publicado no Brasil em 2017, com O Tolo e Seu Inimigo, Nyquist 
retorna agora em 2021 ao nosso mercado editorial por iniciativa de Diogo Fontana, da Editora Danúbio, com 
a coletânea de artigos organizada pelo próprio Diogo, intitulada As mentiras em que acreditamos. Esta 
coletânea reúne artigos que vão de setembro de 2019 a janeiro deste ano, quando da posse de Joe Biden - 


mentira das mentiras -, e expressam a clara percepção de Nyquist sobre o processo de destruição ou, como 





ele mesmo chama, desintegração dos Estados Unidos com base nessa cultura da mentira que ganha espaço e 
se enraíza cada vez mais profundamente naquele país. Mas tal destruição não é só da América, é de todo o 
mundo livre - na verdade, considere-se aqui o fim da liberdade no mundo, algo em processo e bastante 


perceptível para quem tiver olhos para ver. 


Pois bem. No texto de orelha do livro, Diogo Fontana afirma que uma das razões para investir nesse volume 
é “bem informar uma parcela ínfima da população brasileira acerca do que o futuro nos traz, ajudando-a, 
assim, a se antecipar aos fatos e se preparar para o tranco”. E que tal seria se essa parcela da população 
brasileira pudesse não ser tão ínfima assim? Depende de você, caro leitor! Leia Nyquist, informe-se, espalhe 
a verdade, presenteie quantas pessoas puder com o livro, conheça o autor! Que tal começar com a entrevista 


abaixo? 


Terça Livre: Seu livro, organizado no Brasil por Diogo Fontana, tem o título “As mentiras em que 


acreditamos”, que aliás é título de um dos seus artigos. Que mentiras são essas, e por que tantas pessoas 


ainda acreditam nelas? 


Jeffrey Nyquist: Estamos cercados de mentiras e acreditamos em muitas delas. Pergunte a si mesmo: O que 
é o Unidas” das Nações Unidas? Se o planeta está ficando mais quente, por que estamos tendo perdas de 
safras por causa do frio em todo o mundo? Se as vacinas contra a Covid funcionam, por que estão nos 
dizendo que os não vacinados são uma ameaça aos vacinados? Se o comunismo entrou em colapso na Rússia 
em 1991, por que os russos ainda ajudam os cubanos, Daniel Ortega e os marxistas venezuelanos? Se todos 
esses esquerdistas são defensores da liberdade, por que estão tentando limitar a liberdade de expressão 
daqueles que discordam deles? Por que os chamados “Democratas” estão fraudando as urnas e falsificando 


resultados eleitorais se acreditam na democracia? 


Não estamos falando apenas de algumas mentirinhas aqui. Mentir agora é algo sistemático, profundo e 
abrangente. Estamos falando de A MENTIRA no poder e, infelizmente, A MENTIRA também na oposição. 
Por que a oposição ao comunismo é tão fraca? Muitos dos nossos ditos conservadores também vivem de 


mentiras. “Em tempos de engano universal”, disse George Orwell, “dizer a verdade é um ato revolucionário”. 


Terça Livre: Muitas pessoas ao redor do mundo ainda ignoram quem a China e a Rússia realmente são, mas 
você não é uma delas. Diga a essas pessoas, por favor: por que Xi Jinping e Vladmir Putin não são “caras 


legais”, afinal? Por que eles definitivamente não são amigos da América ou do mundo livre? 


Jeffrey Nyquist: Xi e Putin são assassinos. Eles mandam matar pessoas inocentes. Isso significa que eles 
estão cobertos com o sangue de suas vítimas. Obviamente, tendemos a fechar os olhos para isso, mas 
qualquer um que o faça torna-se um mero “acessório” frente aos fatos. Putin ordenou o assassinato de 
jornalistas e dissidentes, e isso é muito bem sabido, está documentado. Você lembra de Alexander 
Litvinenko e do polônio radioativo que colocaram em seu chá? Rastrearam as “migalhas” radioativas até 
Moscou. E Putin foi levado à Justiça por esse crime? Não. Xi Jinping é um assassino também. Não haverá 
nação chinesa até que ele seja enforcado. Não haverá nação russa até que Putin seja enforcado. Não passam 


de gangsters com suas botas sobre os pescoços dos tão sofridos povos chinês e russo. 


Terça Livre: Gostaria que você falasse um pouco sobre a antiga filosofia política chinesa e como ele se 


encaixa tão bem nas ações do Partido Comunista Chinês. 





Jeffrey Nyquist: Os chineses têm uma história bastante trágica. Megalomaníacos frequentemente 
prevalecem no poder na China. Qin Shi Huang, o primeiro imperador Qin, defendia uma filosofia de 
“legalismo”, na qual ele buscava remodelar a natureza humana por meio da compulsão legal. Shi destruiu 


muitos livros, dizendo que a literatura deveria começar com ele. 


O fundador do Estado Comunista chinês, Mao Zedong, costumava se gabar de que o primeiro imperador Qin 
não era nada comparado a ele. O imperador Shi matou “apenas” mil acadêmicos confucionistas. Mao matou 
cem mil. O primeiro imperador Qin queria eliminar a filosofia moral completamente. Shi Huang queimou 
várias centenas de estudiosos vivos por possuírem livros proibidos. Os legalistas e seu imperador pensavam 


que as ideias de certo e errado eram risíveis. 


Terça Livre: Há dois fatores que você aponta como essenciais entre os que levarão ao Suicídio Coletivo da 


América”: o feminismo e o multiculturalismo. Fale um pouco sobre isso. De fato, não seria o suicídio 


coletivo de toda a civilização ocidental? 


Jeffrey Nyquist: Se voltarmos para 1927, encontraremos um autor interessante na França, chamado Julien 
Benda. Ele escreveu um livro intitulado La Trahison des Clercs (“A Traição dos Intelectuais”). Nesse livro, ele 
diz que os intelectuais europeus perderam a capacidade de pensar e argumentar objetivamente. Benda 
estava um pouco confuso, porque a verdadeira traição dos intelectuais ainda estava por vir. No final do século 
XX, o próprio Ocidente havia se tornado uma oficina para a organização intelectual do ódio a si mesmo. E 
agora, a loucura tomou conta de todas as nossas instituições. A cultura e a política ocidentais se tornaram a 
organização intelectual do ódio a si mesmo em todos os níveis. Em vez de orientar nosso pensamento para o 


bem, a verdade e a beleza, voltamos nosso pensamento contra quem pensa. 


Agora, somos obrigados a odiar tudo o que somos. Na verdade, todas as nossas tradições estão sujeitas a 
ataques. Somos obrigados a atacar a própria base da existência humana. Por exemplo, devemos odiar 
homens fortes e mulheres femininas. Devemos odiar a raça branca europeia, apesar das suas realizações. 
Dizem-nos para odiar os brilhantes pensadores da Grécia ou de Roma por causa da cor da pele deles, ou por 
causa de seu sexo. Em suma, somos obrigados a destruir a nós mesmos e aos próprios fundamentos da nossa 


civilização. 


Terça Livre: Considerando as ações do governo Biden até agora, e tendo em vista as eleições midterms de 
2022, o que podemos esperar da América até 2024? 


Jeffrey Nyquist: Isso pode chocar alguns de seus leitores, mas os Estados Unidos estão caminhando para 


um colapso, e até mesmo uma guerra civil. 


Por piores que as coisas estejam na superfície, essa situação é ainda pior se você olhar para a alma 
americana. Nossos intelectuais são burros, não passam de fanáticos que se odeiam. Com algumas exceções, 
nossos líderes espirituais são uma fraude. Tudo se resume a fama, dinheiro e poder. O país está dividido, 
confuso e politicamente desorientado. O povo está intelectualmente preguiçoso, moralmente fraco e frágil. 


Um lento declínio está ocorrendo há muito tempo, no nível da alma. Houve falhas profundas na maneira 
como nossa filosofia nacional se desenvolveu. A América ainda era aparentemente forte durante os anos 


1960, mas fissuras começaram a aparecer e nada de construtivo foi feito. 





Reagan maquiou os problemas mais profundos. Novamente, as questões básicas não foram abordadas. 


Quando chegamos ao chamado “fim da Guerra Fria”, o autoengano estava permeando tudo, contaminando 


todas as questões. Houve um declínio na acuidade intelectual, na honestidade, na moralidade, no 
conhecimento básico. Agora todos estão surpresos com o rápido ritmo de nossa desintegração, mas isso não 


deveria surpreender ninguém. 


Biden é realmente um imbecil. Ele não tem ideia do que está acontecendo, e seus assessores são ideólogos 
perigosos. Os Estados Unidos estão enfrentando uma período muito difícil em nossa história, com duras 


lições pela frente. 
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C) GEOPOLÍTICA 


Vivemos tempos estranhos. Depois de um 
momento de amplas liberdades em que a 
invenção da internet e das mídias sociais 
proporcionou um dos mais colossais 
deslocamentos de poder já experimentados 
pela humanidade, o pêndulo da história se 
desloca para um período de totalitarismo e 


obscurantismo. 


Antes da invenção da internet o exercício do 
poder político era monopólio dos governos, 


partidos, sindicatos e grupos de pressão que 


gravitam em torno do Estado na busca de 
abocanhar fatias do orçamento público em 


benefício próprio. 


A internet quebrou esse monopólio, 
proporcionando um gigantesco processo de 
descentralização do poder do Estado dessas 
organizações, transferindo-o para as mãos de 
indivíduos atomizados, convertidos em 
produtores e difusores de conteúdos, o que 
antes era monopólio dos veículos de 


comunicação de massas da era analógica. 


Forças econômicas, sociais, políticas e 
culturais, antes sufocadas pelos meios 
centralizados de comunicação e poder, 
despertaram para a ação, gerando novas 
identidades e demandas que não 
encontravam espaço nas estruturas 


carcomidas da velha ordem em decadência. 


Em várias regiões do mundo esse processo 
levou a revoluções, quedas de governos, à 


eleição de líderes e à ascensão de forças 


sociais políticas antes alijadas dos jogos de 
poder controlados pelo tabuleiro da política 


tradicional. 


A Revolução Ucraniana, a Primavera Árabe, o 
impeachment de Dilma Rousseff e a eleição 
de Trump e Bolsonaro, assim como o 
surgimento de novos movimentos sociais e 
políticos no continente europeu, abalaram os 
alicerces da velha política e acenderam o 


sinal de alerta dos “donos do poder”. 


Os movimentos e processos acima listados 
apresentaram características e dinâmicas 
específicas e distintas, mas todos, 
indistintamente, implicaram na 
desestruturação dos velhos pactos de poder e 
dominação vigentes nos territórios onde 


aconteceram. 


A reação não tardou. Na China, a resposta 
veio na forma do uso da tecnologia para 
cercear a liberdade individual na internet. O 


Império chinês, cioso de sua unidade 


inúmeras vezes ameaçada ao longo de sua 
história, rapidamente se reposicionou após o 
colapso do socialismo soviético eœ, 
novamente, saiu na frente no 
desenvolvimento de mecanismos 
tecnológicos de bloqueio e controle da 


liberdade na internet. 


No Ocidente capitalista a resposta foi 
diversa: ao invés do controle governamental 
direto dos fluxos de informação na rede, as 
instituições do Estado passaram a pressionar 
as Big Techs, detentoras do monopólio das 
novas mídias digitais para que implantassem 
formas de controle de conteúdo e de 
cerceamento dos fluxos virais de opinião que 
fizeram e desfizeram governos na primeira 
década do século XXI. 


Seja lá de que forma for, o pano de fundo 
dessas diferentes iniciativas é o controle do 
poder político e econômico sobre o mundo 
na era digital. E a essência das iniciativas 


nesse sentido é o uso da tecnologia para 


exercer controle social. O controle social, por 
sua vez, tem no medo e na insegurança dos 


individuos sua principal mola propulsora. 


A ânsia de liberdade e o medo do caos, da 
desordem e do império da violência 
convivem no âmago da alma humana desde 
as origens da sociedade e são constante 


objeto da reflexão filosófica. 


Thomas Hobbes (1588/1679), em sua obra 
clássica “O Leviatã”, na qual trata da origem 
do Estado e da sociedade política, fala-nos 
precisamente disso. A obra de Hobbes foi 
escrita num tempo em que a Igreja Católica 
vivia sua cisma e o autor elaborou sua teoria 
movido pela preocupação de fundamentar 
sua visão do Estado em argumentos que 


ficassem imunes a essa cisão. 


Defensor do Absolutismo dos monarcas, 
Hobbes interpreta a natureza humana com 
sendo capaz da maldade ao afirmar que antes 


da existência do Estado o homem vivia em 


“estado de natureza”, um período de caos, 
anarquia e violência no qual imperava a lei 


do mais forte. 


Inexistindo lei, política e coerção estatal, os 
individuos eram livres e soberanos para 
satisfazer seus desejos e instintos, tendo 
apenas como limite o encontro com outros 
individuos que, mais fortes, pudessem impor 


sua vontade sobre os demais. 


Para Hobbes, o ser humano, em seu estado 
natural, assemelha-se aos lobos que viviam 
em bandos, liderados pelo membro mais 
forte do grupo, devorando presas e às vezes 
uns aos outros. Daí decorre a frase clássica 


do autor: “o homem é o lobo do homem”. 


Não suportando mais viver dessa forma, os 
homens teriam firmado entre si um contrato 
social em cujas cláusulas renunciam a toda 
sua liberdade e soberania, transferindo-as ao 


Estado para que esse, em nome da lei, 


detivesse o monopólio do uso da violência 


para proteger os mais fracos dos mais fortes. 


Em essência, o que Hobbes defende é que o 
ser humano, diante do dilema da escolha 
entre viver em total liberdade ou submeter- 
se ao poder absoluto do Estado para viver em 
ordem e segurança, tenderá 
preponderantemente a escolher viver 


privado de sua liberdade. 


O momento histórico em que vivemos, sob a 
égide de uma pandemia de medo e controle 


social, parece dar razão a Hobbes. 


Não é preciso ser adepto de teorias 
conspiratórias para constatar que a epidemia 
do Covid 19, tendo ou não surgido de uma 
experiência de laboratório na China, 
prestou-se como uma luva para a realização 
de experimentos de controle social do poder 
global nos diferentes quadrantes do planeta. 
Também não resta dúvidas de que o medo da 


morte foi a principal ferramenta desses 


experimentos cujo objetivo foi a preservação 
do poder nas mãos de seus atuais donos, 
sejam eles governos, sejam corporações 
econômicas globalistas com pretensões 
políticas. As práticas dessas corporações 
extrapolam a esfera econômica e sepultam a 
ingênua pressuposição liberal de que 
empresas limitam seus objetivos à expansão 


e controle de mercados apenas. 


A sociologia contemporânea já estudou o 
comportamento humano no âmbito interno 
às instituições totais (manicômios, prisões e 
conventos). Nessas instituições os indivíduos 
são cercados por um mundo organizado, 
regrado, planejado e supervisionado, no 
interior do qual vigoram mecanismos 
compulsórios de controle e privação da 
liberdade. 


O primeiro passo desse processo de controle 
total dos membros passa pela desconstrução 
da identidade individual. Raspar a cabeça, 


remover objetos de uso pessoal, vestir 


uniforme, receber um novo nome e um 
número de identificação, e submeter o 
indivíduo a uma nova rotina rígida de 
comportamento são partes da técnica de 


submissão e dominação. 


A introjeção na mente dos indivíduos do 
medo pela percepção da existência de 
mecanismos de vigilância constante e da 
punição severa aos recalcitrantes é a 
essência da técnica cujo princípio motor é o 
controle total do tempo e do espaço como 
forma de controlar os indivíduos, privando- 


os de suas liberdades. 


Estudos sobre o comportamento de presos, 
por exemplo, revelaram condutas defensivas 
de  autoproteção, que iam desde o 
retraimento e a redução de quaisquer 
comportamentos desviantes das normas 
capazes de gerar punição, até ao extremo 
daqueles que assumem uma nova 


personalidade e comportamento exemplares 


com vistas a obter a aprovação por parte de 


quem os controla. 


Qualquer semelhança desses métodos de 
gestão de instituições totais com as regras e 
imposições do tipo fique em casa”, obedeça 
a “ciência”, vacine-se, use máscara, 
higienize-se constantemente, mantenha 
distanciamento social, apresente passaporte 
de vacinação para frequentar certos locais, 
não expresse opinião contrária ou 
contestação às regras impostas sob pena de 
ser acusado de praticar fake news, dentre 


outras, não é mera coincidência. 
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Da fase do materialismo, da solidificação de tudo, já passamos 


à fase seguinte no caminho da decadência, a fase da dissolução. 


Ocorre-me que talvez a humanidade esteja 


atravessando um portal involutivo. 


Sim, involutivo. Marchando para trás, 
descendo a níveis cada vez mais baixos do 
ser. Sofrendo mudanças estruturais nunca 
antes vistas, descapacitando-se para o 
confronto com a realidade, o qual pressupõe 
a consciência de si mesmo e das próprias 


potencialidades. 


A humanidade perde a capacidade de 
experimentar e superar o confronto entre o 
ideal e o real, que constitui a vida humana. 
Perdeu, ou melhor, entregou de graça o ideal, 
achando que ficaria com um real melhor, mas 


está perdendo também o real. 


Da fase do materialismo, da solidificação de 
tudo, já passamos à fase seguinte no 
caminho da decadência, a fase da dissolução 
(como descrevia e antecipava René Guénon 
em O Reino da Quantidade e os Sinais dos 


Tempos). 


No materialismo, éramos relativamente 
felizes e não sabíamos. As pessoas se 
preocupavam com o conforto, com os bens 
tangíveis e ignoravam o resto, os bens 
espirituais, mas pelo menos isso gerava 
consumo e aumentava o bem-estar geral, ao 
mesmo tempo em que permitia a liberdade 
daqueles que não compartilhavam desse 
materialismo e preferiam procurar a 


espiritualidade. O materialismo (o 


capitalista, claro, não o socialista) só 
conhecia a liberdade econômica, mas não 
proibia a liberdade do pensamento, não 
cancelava nem caçava os não-materialistas. 
O materialismo era "a-moral”, não tinha uma 
moral própria mas não contestava as escalas 


de valores morais diferentes. 


Ao atravessar o portal involutivo, deparamo- 


nos com uma paisagem muito mais sombria. 


Civilizações dotadas de ideais, do sentido da 
dualidade essencial, por vezes dilacerante, 
do homem como ser ao mesmo tempo 
material e espiritual, sucederam-se na 
história por milênios. Entre os Séculos XIX e 
XX surgiu a primeira civilização materialista 
(cujas raízes remontam ao Iluminismo e de 
certa forma ao Renascimento). Essa pujante 
civilização, que imperou sobre praticamente 
o mundo todo, teve uma versão liberal, no 
capitalismo, e uma versão totalitária, 


principalmente no comunismo. A versão 


totalitária fracassou (dizem) em 1989 e foi 


absorvida pela versão liberal-capitalista. 


Deveria ter-se iniciado então o primado 
integral do materialismo com liberdade, 
inclusive a liberdade de não ser materialista. 
Pode-se argumentar que é muito difícil ser 
um indivíduo com uma visão de mundo 
idealista num mundo materialista (usando o 
termo “idealista” para designar a atitude que 
reconhece e vivencia a dimensão espiritual 
ou vertical, ao lado da dimensão material ou 
horizontal), e de fato aquela sociedade da 
solidificação de tudo podia parecer hostil aos 
temperamentos idealistas, mas o espaço 
privado onde estes podiam desenvolver-se 
era relativamente amplo, e o espaço público, 
de modo geral, não o invadia. Numa 
sociedade capitalista você pode não ser 
capitalista, em suma. Parecia afastada 
definitivamente a ameaça da transformação 
das sociedades liberais (liberal-materialistas) 


em sociedades materialistas totalitárias, 


aquelas do materialismo impositivo, 
opressor, invasor do indivíduo, destruidor do 
sagrado, ou seja, o materialismo sem 
liberdade. 


Eis que, no entanto, esse idílio durou muito 
pouco tempo, se é que durou algum minuto, 
pois as forças — conscientes ou inconscientes 
— do materialismo totalitário imediatamente 
começaram a atuar por dentro do 
materialismo liberal. Na verdade, o 
materialismo liberal vencera o seu irmão 
totalitário não por ser mais eficiente, mas 
justamente por ser livre, por permitir o 
influxo de criatividade e alegria proveniente 
do canal vertical que nos liga às realidades 
superiores, ou seja, o capitalismo só derrotou 
o comunismo porque permitia a liberdade 
para pensar e inventar, indissociáveis das 
liberdades de falar e de crer, de cantar o hino 
e de ler os clássicos. A esse conjunto de 
liberdades poderíamos caracterizar, em 


última análise, como a profunda raiz 


conservadora da sociedade liberal 
capitalista. O famoso Laissez faire, laissez 
passer no fundo só funcionava porque era 


um Laissez faire, laissez prier. 


Isso porém foi esquecido, e o caráter liberal 
do materialismo liberal progressivamente 
abandonado. A raiz conservadora foi 
envenenada. O tronco pareceu continuar 
sólido por algum tempo, mas é uma solidez 


morta e sem selva. 


Raiz não se vê, mas está lá embaixo, e 
sustenta a árvore. Parece Óbvio, mas hoje 
vivemos numa sociedade que quer ter 
árvores sem ter raízes. Uma grande floresta 
de troncos mortos, em cujos galhos se 
penduram folhas artificiais para disfarçar, 
mas nos quais não corre já a seiva da 
espiritualidade, da nacionalidade, da 


tradição, do sentimento. 


O materialismo totalitário infiltrou-se na 


sociedade liberal pelo ensino, pelo 


entretenimento, pelos meios de 
comunicação, e foi convencendo-a de que 
não precisava dos velhos valores para 
assegurar sua liberdade. Mas um valor só 
desaparece quando se substitui por outro, e 
era preciso colocar no lugar de Deus, da 
pátria, da família, da busca da verdade 
alguma outra coisa. Para fazer as pessoas 
perderem o gosto pela liberdade, era preciso 
impingir-lhes algo com um gosto mais forte, 
um gosto ruim mas dizendo que era bom, “é 
para o seu bem”. Só que o materialismo não 
é capaz de criar valores. Então o que fez? 
Agarrou valores tradicionais e os perverteu 
em valores destrutivos, valores absolutos 


que permitem a opressão e o controle. 


Assim, o materialismo totalitário plantou no 
centro da sociedade liberal uma série de 
valores distorcidos, os dogmas do 
politicamente correto. No terreno aberto do 
"a-moralismo" materialista liberal introduziu 


um "hiper-moralismo” do terror. (Lembremos 


que Robespierre não falava em outra coisa 
senão em “virtude”.) O valor da igualdade de 
todos independente de raça, o materialismo 
totalitário o reengenhou para criar o 
racialismo, a raça como | princípio 
organizador da sociedade. O valor da 
igualdade de direitos entre homens e 
mulheres, o materialismo totalitário o 
desconstruiu para construir o monstro da 
ideologia de gênero. O valor da preservação 
ambiental, distorceu-o e levou-o ao ponto do 
absurdo para estabelecer a histeria climática. 
Recentemente, o materialismo totalitário 
tomou o valor da saúde e o instrumentalizou 
para construir um sistema de controle social 


absoluto. 


Com o racialismo ele controla a cultura, com 
a ideologia de gênero controla a família e 
todas as relações interpessoais (e a cultura), 
com a ideologia climática controla a 


economia (e a cultura) e com a nova 


ideologia sanitária controla a relação de cada 


um com seu próprio corpo. 


Outros valores são minimizados eœ 


devidamente enquadrados. 


O valor da nação não foi simplesmente 
jogado fora, mas submetido ao valor do 
“multilateralismo”. Você pode ser uma 
nação, desde que você siga à risca todos os 
“consensos” das demais nações (que são 
consensos das burocracias internacionais e 
de alguns bilionários sem pátria). Nação é 
algo que agrega as pessoas e que as faz 
transcender a própria individualidade, 
quando agregação e transcendência são tudo 


o que o materialismo totalitário não quer. 


O valor da fé religiosa tampouco foi jogado 
fora, mas transformaram Deus em um “Deus 
social” ou numa espécie de funcionário 
internacional submetido à autoridade do 
Secretário-Geral da ONU. 


O capitalismo rapidamente se transforma 
num pós-capitalismo. A histeria climática e, 
agora, a ideologia sanitária estão criando 
uma gigantesca crise econômica mundial, 
com desabastecimento e empobrecimento de 
todas as populações (ao mesmo tempo em 
que se concentram recursos e poder nas 
mãos de elites transnacionais e do Partido 
Comunista Chinês). As cadeias de 
suprimento já não funcionam, os preços da 
energia se multiplicam, pessoas perdem o 
seu sustento e passam a depender cada vez 
mais do Estado. A lógica do mercado e do 
sistema de preços já não se aplicam, 
substituídas pela lógica do catastrofismo 
climático. A produção de alimentos, 
principalmente de proteina, tende a ser cada 
vez mais restringida e gerenciada pelas 
burocracias internacionais. As pessoas são 
convencidas a deixar de comer, a deixar de se 
aquecer, a deixar de ter filhos para “salvar o 
planeta”. A inflação chega galopando em 


todos os países. 


A ciência torna-se um artefato político, 
administrado pela grande mídia (e por 
aqueles interesses que controlam a grande 


mídia). 


Mediante esse sistema, o materialismo 
totalitário vai dissolvendo a sociedade, 
destruindo tudo o que liga uma pessoa às 


outras e tudo o que liga cada um a si mesmo. 


Estão em plena implementação as condições 
para a implementação do projeto comunista, 
conforme Marx e Engels  teorizam 


justamente no Manifesto Comunista: 


“Todas as relações, com sua esteira de 
antigos e veneráveis preconceitos e opiniões, 
são varridas... Tudo o que é sólido 
desmancha no ar, tudo o que é sagrado é 


profanado...” 


Marx e Engels diziam isso da sociedade 
burguesa da metade do Século XIX, mas em 


virtude da persistência dos valores 


conservadores, esse retrato — que era mais 
um programa de ação do que um diagnóstico 
- não se concretizou naquela época. 


Concretiza-se hoje. 


Alguém dirá que o racialismo, a ideologia de 
gênero, o climatismo são “sólidos”, são 
novos “preconceitos e opiniões veneráveis” 
que substituem os antigos, mas na verdade 
são apenas agentes de desmanche, ácidos 
que destroem a alma. Pois não existem para 
atender aos seus proclamados fins de 
igualdade, justiça, salvação do planeta, mas 
para solapar toda a verdadeira igualdade e 
justiça, e impossibilitar a salvação da 
humanidade. Não existem para resolver 
problemas, mas para dissolver a 


humanidade. 


O materialismo totalitário já superou a si 
mesmo, já largou sua pele materialista e 
agora é simplesmente um totalitarismo, esse 
totalitarismo dissolvente. A matéria contém 


e preserva uma centelha do espírito. Depois 


de usar o materialismo para fazer o homem 
aceitar a perda da liberdade, agora o 
totalitarismo encontra-se em nova fase, a 


simples e furiosa fase da destruição. 


Continuaremos a examinar alguns aspectos 
dessa dissolução no próximo artigo, 
principalmente o fato de estarmos 
ingressando num sistema econômico que já 


não pode ser chamado de capitalismo. 
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A polícia da memória 


Alexandre Magno 





(8) COMPORTAMENTO 


Era uma ilha na qual as coisas simplesmente 
desapareciam, uma a uma. Pássaros, botas, 
chapéus... E pouco depois do 
desaparecimento, as pessoas simplesmente 
se esqueciam dessas coisas. Era como se 


esses objetos nunca tivessem existido. 


Havia porém algumas pessoas que 
estranhamente ainda se lembravam desses 
objetos. Uma delas inclusive guardava em 


sua casa várias caixas com amostras de cada 


um desses objetos. Era um verdadeiro museu 


das recordações. 


Essas pessoas eram reprimidas de forma 
violenta pela “polícia da memória”, cuja 
função era garantir que os objetos 
desaparecidos nunca mais fossem 
lembrados. As pessoas poderiam a qualquer 
momento sofrer busca e apreensão em suas 
casas por guardar recordações dos objetos 
desaparecidos. Algumas eram presas, 
sequestradas ou mortas. Outras preferiam 
fugir para os “refúgios”, deixando toda a sua 


vida e profissão para trás. 


Esse é o enredo de um fabuloso livro da 
escritora japonesa Yoko Ogawa, A polícia da 
memória”, lançado este ano no Brasil. É um 
exemplo de literatura fantástica, mas tem a 
capacidade de incomodar profundamente 
qualquer pessoa que acompanhe a situação 


política do Brasil. 


Deixo a pergunta ao leitor: já temos uma 


“polícia da memória”? 
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O narconegócio no RJ e o 
sofisma de Sherwood 


Fábio Cajueiro 
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Talvez o leitor não tenha ideia do tamanho 
da parte invisível do “iceberg” do 
narconegócio. As linhas abaixo pretendem 
começar a mostrar as dimensões ocultas 


desse problema. 


Um fuzil de assalto, arma de guerra 
concebida pelos alemães na II Guerra 
Mundial, através do Sturmgewehr 44, custa 
para o narconegócio, entre R$ 60.000,00 e R$ 
90.000,00, e uma pistola entre R$ 6.000,00 a 


R$ 10.000,00. O estado do Rio de Janeiro tem 
1.332 favelas, de acordo com o censo do IBGE 
de 2010. Considere que menos da metade 
dessas áreas têm narcotráfico e seu braço 
armado, a narcoguerrilha, digamos 500 
comunidades. Se cada uma tiver em média de 
10 fuzis chegamos ao número de 5.000 fuzis, 
e se para cada fuzil houver 4 pistolas, temos 
20.000 pistolas. Considerando os valores 
médios para o fuzil, R$ 75.000,00 e para 
pistola, R$ 8.000,00, temos um gasto, da 
ordem de R$ 375.000.000,00 em fuzis, e R$ 
160.000.000,00 em pistolas, totalizando R$ 
535.000.000,00 (quinhentos e trinta e cinco 
milhões de reais), em armas, isso estimado 
para baixo. E não contabilizamos os milhões 


de cartuchos de munições para esse arsenal. 


Lembremos da lendária expedição de Vasco 
da Gama às Índias, no final do século XV, na 
qual negociaram com o Samorim de Calicute, 


e acredita-se que essa viagem rendeu a 


Portugal um lucro de 6.000%, referência 


histórica em rendimento. 


“[..Jos produtores primários sul-americanos 
vendem o quilo de coca por 1,2 a 3 dólares. 
No mercado consumidor norte-americano, O 
quilo da cocaína, no varejo, com 65% de 
pureza, chega a custar 100 mil dólares[...|” 
(Marcelo Lopes de Souza apud Alessandro 
Visacro, 2017. p. 308). Considerando estes 
valores, temos que o lucro do narconegócio 
em cada quilo de cocaína é de 99.997 dólares, 


rendendo os impressionantes 3.333.233%. 


Concatenando as informações acima temos 
que o narconegócio gastou em armas meio 
bilhão de reais, e tem um lucro de três 
milhões por cento. Se um “negócio” investe 
em proteção” esse valor, e tem tamanha 
rentabilidade, qual o seu “faturamento” 
anual? E com essa capacidade econômica 
quem pode ser influenciado para favorecer 


essa atividade criminosa organizada? 


Robin Hood é um herói mítico inglês, um 
fora da lei que roubava dos ricos para dar aos 
pobres, que teria vivido no século XII, nos 
tempos do Rei Ricardo Coração de Leão, e 
das grandes Cruzadas. Era um mestre 
no arco e flecha e vivia na floresta 
de Sherwood, onde era ajudado por um 
bando de amigos. Ele prezava a justiça, a 
honra, a liberdade, a igualdade entre os 
homens, a vida ao ar livre, e o espírito 
aventureiro. Ficou imortalizado como o 


príncipe dos ladrões. 


Algumas pessoas, na melhor das hipóteses, 
imaginam que a realidade dos moradores das 
comunidades do Rio de Janeiro é a da 
floresta de Robin Hood, a famosa Sherwood, 
mas na verdade o cidadão de bem que reside 
nesses locais, vive sem cidadania, pois não 
tem liberdade, nem integridade 
física/mental/moral, nem patrimônio, nem 
vida, que não dependam da aquiescência 


volúvel dos narcoguerrilheiros que dominam 


a favela. Quem residiu, reside ou patrulhou 
nessas áreas, viu, conheceu ou experimentou 
o completo desrespeito e violação de 
qualquer dignidade ou direito humano, 
realizados pelos soldados do narconegócio, 
invadindo casas, expulsando moradores, 
estuprando meninas e mulheres, 
espancando, torturando e matando quem 
ousa discordar ou questionar seus métodos e 
decisões. Em alguns trechos as pessoas têm 
que andar olhando para o chão, prática 
somente encontrada em campos de 
concentração na II Guerra Mundial. Até 
versões do famigerado jus primae noctis 
rondam o conjunto de arbitrariedades, que 
tornam essas zonas excluídas da soberania 
do Estado, e amostras da violação do 
princípio da vedação a proteção deficiente. 
Essas falácias de criminosos bondosos, no 
melhor estilo Robin Hood, vivendo, 
respeitando e protegendo os moradores de 


seus enclaves, é o sofisma de Sherwood. 


Esse caldo de narconegócio de altíssimas 
rentabilidade e capacidade  corruptora, 
dotado de meios bélicos abundantes, aliado 
ao sofisma de Sherwood e a bandidolatria, 
formam um exército de narcoguerrilheiros 
que mantêm a região metropolitana do Rio 


de Janeiro em estado de guerra. 
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Nuremberg 2.0 


Robson Oliveira 
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O sangue de judeus banhou a Alemanha, 
durante a Segunda Guerra. Mais de 5 milhões 
de pessoas foram sacrificadas, em razão de 
sua etnia. O motivo do extermínio: os judeus 
não eram puros o suficiente para fazer parte 
do futuro do Terceiro Reich. O que alguns 
não sabem é que outras etnias - e mesmo 
outros alemães — também foram sacrificados 
pelo regime nazista, pelas mesmas razões. 
Deficientes físicos e mentais, doentes 
crônicos ou até pessoas com padrões 


estéticos diferentes foram sacrificadas, no 


altar da pureza racial e da perfeição 


sanitária. 


Com a queda do nazismo, o mundo conheceu 
as atrocidades do regime ariano e quão cruel 
pode ser a tarefa de transformar uma nação 
real e imperfeita, com pessoas reais e 
perfectíveis, em um reino de perfeitinhos 
projetados em laboratório. Os responsáveis 
pelo holocausto foram identificados, mas o 
mundo acordou estarrecido, ao perceber que 
não só políticos interesseiros fizeram parte 
desta tragédia humanitária. Cientistas de 
todas as áreas, mas principalmente médicos, 
agiram livre e conscientemente para 
purificar a raça alemã das imperfeições 
genéticas, por meio de experimentos e testes 
em cobaias humanas. Cientistas orgulhosos 
de sua objetividade e seu devotamento ao 
bem humano e à verdade foram flagrados 
torturando, experimentando, sacrificando 


outros seres humanos para seu prazer e 


interesse. O mais cruel e conhecido de todos 


os criminosos, Josef Mengele. 


Ao comprovarem-se os crimes contra a 
humanidade, um Tribunal Militar 
Internacional, em Nuremberg, julgou 
políticos, militares e médicos pelos 
desumanos e brutais experimentos com 
judeus e outras vítimas, nos campos de 
concentração comandados por cientistas 
alemães. A busca pela purificação da raça 
ariana produziu um dos mais vergonhosos 
momentos da história. Que exigiu um 
julgamento igualmente importante: o 
julgamento de Nuremberg. Com efeito, há 
um movimento internacional, capitaneado 
por um advogado alemão, pedindo um novo 
Nuremberg, em razão da pandemia 
provocada pelo vírus chinês. De fato, não são 
poucos os que veem semelhanças entre os 


eventos. 


O advogado alemão, Reiner Fuellmich, que 


divulgou uma grande iniciativa para levar à 


Corte Internacional os responsáveis pela 
crise pandêmica, voltou atrás e rejeitou 
chamar de Nuremberg 2.0 o processo de 
responsabilização da crise mundial. Em 8 de 
julho de 2021, o advogado divulgou um vídeo 
* onde esclarece não pretender reviver 
Nuremberg. Isso, contudo, não significa que 
o jurista desacredite da necessária meditação 
sobre os caminhos da crise. Antes, no mesmo 
vídeo, o advogado anuncia o ajuizamento de 
um processo na Corte Internacional, para 
averiguar o que há de verdade na crise 


pandêmica. 


Não sei se haverá um novo julgamento 
internacional, que responsabilize o criador 
do vírus chinês, responsável por vitimar mais 
de 1,5 milhão de seres humanos. Mas o 
Código de Nuremberg, que resultou do 
primeiro julgamento e que regulamenta 
experimentos científicos, bem que pode ser 
respeitado. O primeiro princípio, aliás, 


deveria ser recitado todos os dias em 


colégios e feiras livres, quartéis e 
supermercados. E de 30 em 30 minutos em 


hospitais e ministérios da saúde: 


1. O consentimento voluntário do ser 
humano é absolutamente essencial (quando 
se expõe a experimentos). Isso significa que 
a pessoa envolvida deve ser legalmente 
capacitada para dar o seu consentimento; tal 
pessoa deve exercer o seu direito livre de 
escolha, sem intervenção de qualquer destes 
elementos: força, fraude, 
mentira, coação, astúcia ou outra forma de 
restrição ou coerção posterior; e deve ter 
conhecimento e compreensão suficientes do 
assunto em questão para tomar sua decisão. 
Esse último aspecto requer que sejam 
explicadas à pessoa a natureza, duração e 
propósito do experimento; os métodos que o 
conduzirão; as inconveniências e riscos 
esperados; os eventuais efeitos que o 
experimento possa ter sobre a saúde do 


participante. O dever e a responsabilidade de 


garantir a qualidade do consentimento 
recaem sobre o pesquisador que inicia, dirige 
ou gerencia o experimento. São deveres e 
responsabilidades que não podem ser 


delegados a outrem impunemente. 


E eis o ponto: talvez não se consiga justificar 
um novo Nuremberg, pela falta de simetria 
da crise atual com a crueldade dos nazistas. 
Mas a pandemia de vírus chinês avança 
contra um dos princípios fundamentais da 
humanidade: o respeito à dignidade da 
pessoa humana. De modo que não se pode 
fazer experimentos, usando como cobaia 
outros humanos, sem sua anuência, seu o 
conhecimento de seus inconvenientes ou 


malefícios. 


Para honra de Ozaniel Almeida Rosa, índio, 
55 anos, morto com dose letal de cloroquina, 


um novo Nuremberg é urgente. 


Para honra de Robson de Souza Lopes, 


músico, morto com dose letal de cloroquina, 


urge que se instaure um novo Nuremberg. 


Para honra de Weverton Silva, 13 anos, 
morto 13 dias depois de tomar vacina, é pra 
ontem a necessidade de um novo 


Nuremberg. 


Para honra de Isabelli Borges Valentin, 16 


anos, morta 5 dias depois de tomar a Pfizer. 


Para honra de Bruno Graf, 28 anos, 


advogado, morto 12 dias após tomar vacina. 


E esses são só os casos brasileiros mais 
famosos. Contudo, como no caso dos judeus, 
o sangue dessas pessoas, o sangue de cada 
uma delas, clama por justiça. E vamos fazer o 
possível para  honrá-lo. Que venha 


Nuremberg 2.0. 


1. https://rumble.com/vjb4i5-rein... 
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Como mãe, confesso que entendo os pais da 


adolescente sueca Greta. 


Uma menina diagnosticada com a síndrome 
de Asperger. Os pais trataram a autoestima 
da filha dando-lhe espaço para se expressar 
da maneira e na situação que ela conseguiu 


criar um foco: a defesa do Meio Ambiente. 


“A síndrome de Asperger é uma condição 
semelhante ao autismo, que se manifesta 
desde a infância e que leva a pessoa 


com Asperger a ver, ouvir e sentir o mundo 


de forma diferente, o que acaba provocando 
alterações na forma de se relacionar e 


comunicar com os outros.” 


No Maternal 1 e 2, meu filho estudou com 
um menino com Asperger. Daniel ficava 
alheio ao que acontecia na sala. E não 
gostava de ser tocado. Reagia mal ao toque. 
Não conseguia se concentrar em nada. As 
professoras tentaram | incluí-lo. Não 
conseguiram. Não era a escola ideal para ele. 
A mãe de Daniel ficava magoada. Parecia 


desprezo pela criança. Eu via que não era. 


A mãe de Daniel gostava muito de mim 
porque eu sempre convidava o menino para 
as reuniões que fazia no meu apartamento. 
As outras mães não o convidavam. E Patrick 
tinha muito carinho por Daniel. Estudaram 
juntos dos 2 anos e meio até os quatro anos. 
Daniel não acompanhava a turma. Quando 
Patrick mudou de escola, aos 5 anos e meio, 
Daniel foi para uma escola que tinha uma 


classe com crianças que necessitavam de 


atenção especial para conseguirem se 
desenvolver. Ainda nos vimos em algumas 
festinhas. Depois, a família dele se mudou 


para Curitiba e perdemos o contato. 


A mãe de Daniel tinha óvulos congelados. E 
muita vontade de ter outro filho. Mas havia o 
receio de gerar uma outra criança com 
Asperger. Sentia na pele o preconceito e não 
queria que a criança sofresse. Decidiu ser 
mãe novamente e que acontecesse o que 
Deus desejasse. A criança nasceu sem a 
sindrome. Uma menina levada. E muito 
esperta. Daniel passou a ser mais receptivo 
com a irmã. O desenvolvimento melhorou. 
Continuava no mundo particular dele. Mas 


Interagia um pouco mais. 


Por que cito Greta? Porque ela surgiu como 
um fenômeno. Uma menina com Asperger 
que defendia o Meio Ambiente sozinha. E 
que passou a chamar a atenção dos líderes 
mundiais. Do planeta. Virou a musa dos 


adolescentes que queriam uma causa para 


chamar de sua. É poético proteger a 


natureza. É necessário. 


Em agosto de 2019, Greta cruzou o oceano 
num veleiro, porque se recusava a viajar no 
“poluente avião”. Saiu da Europa para Nova 
York pelo mar. Apresentou-se como estrela 


na conferência do clima da ONU. 


Imagine viajar de Londres a Nova York num 
veleiro “não poluente”. Duas semanas em 
alto mar. Eu não deixaria meu filho fazer 
essa travessia. Ali comecei a me incomodar 
com os pais da Greta. Não é da minha conta 
como vivem e o que fazem. Mas a Greta era 
uma menina. Com Asperger. Por mais 
cuidados e rede de proteção ao veleiro, era 


um risco calculado, mas um risco. 


Creio que houve uma ação de marketing 
bem-sucedida. Chamou a atenção para a 
causa. Mas até que ponto tanta exposição da 


menina era benéfica para ela? Até que ponto 


ela era naturalmente ativista e onde 


entravam os interesses dos adultos? 


Pessoas são usadas o tempo todo. Com Greta 
pode até ser diferente. A causa é boa. Meio 
Ambiente. A sindrome deu mais visibilidade. 
Lembro das primeiras imagens de Greta 


sentadinha na porta do Parlamento sueco. 


Foi em agosto de 2018 que a adolescente 
parou de ir às aulas às sextas-feiras. Ia para a 
frente do Parlamento insistir que os políticos 
tomassem alguma providência em relação às 
mudanças climáticas. Adolescentes do 


mundo inteiro passaram a imitá-la. 


Se o foco é inteiro dela, os discursos, a 
estratégia, onde realizar e como realizar cada 
ação, trata-se de uma menina excepcional. 
Mas se é um grupo de marketing ou adultos 
que lucram com a imagem dela, já fico 
incomodada. Não hã causa que valha usar 


uma menina. 


Greta já palpitou sobre a Amazônia, sobre o 
Pantanal. Mas se cala sobre os incêndios da 
Califórnia, da Austrália, da Argentina, da 


Espanha. Parece que o foco é o Brasil. 


L 


A expressão da Greta é séria. Mas, de uns 
tempos para cå, vejo o rosto da menina com 
ódio no olhar. É adolescente. O amor ao Meio 
Ambiente com olhar de ódio e discurso 
raivoso. O mais recente discurso de Greta 
usou um marketing estranho. Ela disse que 
quer ação e menos bla bla bla. Com a 
expressão raivosa, dizia: “blá-blá-blá”. Uma 


frase e outro “blá-blá-blá”. Soou estranho. 


Greta merece respeito. Mas creio que é 
preciso dar a medida exata que ela tem. É 
uma adolescente. Blá-blá-blá. Não é a dona 
da verdade. Blá-blá-blá. Não é a maior 
especialista em Meio Ambiente do mundo. 
Blá-blá-blá. Vai ter vida longa como 
celebridade porque o planeta precisa de 


idolos. Blá-blá-blá. De quem leve causas à 
mídia. Blá-blá-blá. Mas o blá-blá-blá 


midiático incomoda. Quem escreveu o blá- 
blá-blá está rindo de nós. Torço para que 
Greta tenha escrito o discurso. Porque 
também não gostaria de vê-la no blá-blá-blá 
que tanto critica. Há o que dizer. Mas sem 
blá-blá-blá. 
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Fidel Castro perdera a fé religiosa já no fim 
da adolescência, conduzindo seus 
pensamentos para a esfera da rebelião(1). 
Castro tinha uma concepção totalmente 
distorcida da fé católica, considerava Jesus 
Cristo não o Filho de Deus encarnado, nem o 
Redentor da Humanidade, mas apenas um 
“símbolo”, uma “figura extraordinária” com 
um determinado pensamento revolucionário. 


Nas palavras de Fidel: 


gia 





H 


“Nesse terreno político e revolucionário, 
jamais percebi uma contradição entre as 
ideias que sustento e as ideias daquele 
simbolo, daquela figura extraordinária que 
me foi tão familiar desde que me conheço 
por gente. Minha atenção sempre recaiu 
sobre os aspectos revolucionários da 
doutrina cristã e do pensamento de Cristo. 
Mais de uma vez, ao longo desses anos, tive a 
oportunidade de demonstrar a coerência 
existente entre o pensamento cristão e o 


pensamento revolucionário.” (2) 


Mais tarde, tendo já conquistado a vitória de 
sua revolução, Castro vivia à caça de belas 
mulheres, chegava atrasado a reuniões, era 
calculista e enigmático(3). Antes de 1960, 
Fidel não falava nada sobre Marx, Engels, ou 
Lenin, evitando discursos anti-imperialistas, 
na expectativa de conseguir ajuda econômica 
dos Estados Unidos. Não conseguindo o 
auxílio desejado, ressentiu-se e adotou uma 


atitude  antiamericana(4), endureceu o 


regime em Cuba, assumiu o controle do 
Partido Comunista e substituiu seus 


principais veteranos(5). 


“Nisso, uma delegação soviética visitou 
Havana para estudar a situação do país. 
Castro, a essa altura ávido por obter o apoio 
da URSS para contrabalançar a recusa de 
ajuda dos americanos, procurou convencer 
os visitantes de que era marxista-leninista 
convicto. Ofereceu-lhes lautos jantares e 
vinhos esplêndidos, em reuniões” que 
chagaram a durar nove horas. Castro disse ao 
líder do Komsomol Sergei Pavlov que estava 
lendo Dez dias que abalaram o mundo”, de 
John Reed, e chamou a atenção para a 
semelhança entre a república soviética 
sitiada em 1917-1918 e a situação do regime 
revolucionário cubano na época. Novato no 
comunismo internacional, ele não sabia que 
o livro de Reed havia sido banido da URSS 
por suas referências favoráveis a Trotski. E 


querem saber de uma coisa?”, observou 


Castro com entusiasmo, A revolução cubana 
não começou dois anos atrás: ela começou 
em 1917. Se não fosse a revolução de vocês, a 
nossa não teria acontecido. Portanto, a 
revolução cubana tem 43 anos!” Implorou 
que o convidassem para uma visita à União 
Soviética. Manifestou o desejo de ir caçar 
com os amigos nos bosques russos, em vez 
de discursar em reuniões oficiais. (...) Os 
setores privados na esfera da indústria e do 
comércio continham potenciais defensores 
da contrarrevolução. Seria necessário manter 
uma severa vigilância dos meios de 
comunicação. O povo cubano precisava ser 
convencido de que o governo estava agindo 
em benefício dele. A situação estava levando 
Fidel a mostrar-se inclinado a adotar 
estruturas, métodos e ideias desenvolvidas 
pelos marxistas-leninistas desde 1917. Esse 
era o primeiro caso de comunização de um 
país por um líder que adotou o comunismo 


depois de tomar o poder."(6) 


A conivência da TdL 


Foi a tal espécie de ditador que o Cardeal D. 
Paulo Evaristo Arns, então Arcebispo de São 
Paulo, mandou uma carta, em dezembro de 
1988, em que se congratulava pelo trigésimo 
aniversário da revolução marxista em Cuba, 
país no qual se estaria implantando o Reino 
de Deus” (7): 


“Queridíssimo Fidel, Paz e bem. Aproveito a 
viagem de Frei Betto para lhe enviar um 
abraço e saudar o povo cubano pela ocasião 
do 30º aniversário da Revolução. Todos nós 
sabemos com quanto heroísmo e sacrifício o 
povo de seu País conseguiu resistir as 
agressões externas e erradicar a miséria, O 
analfabetismo e os problemas sociais 
crônicos. Hoje em dia Cuba pode sentir-se 
orgulhosa de ser no nosso continente, tão 
empobrecido pela dívida externa, um 
exemplo de justiça social. A fé cristã 
descobre, nas conquistas da Revolução, os 


sinais do Reino de Deus, que se manifesta em 


nossos corações e nas estruturas que 
permitem fazer da convivência política uma 


obra de amor”.(8) 


Interpelado por tal carta de um prelado 
estrangeiro, o episcopado cubano - em parte 
exilado pela ditadura de Fidel em Miami 
(EUA) -— resolveu dirigir ao Cardeal Arns uma 
Carta Aberta, escrita por três Bispos, na qual 
lhe expõem a situação de Cuba como eles a 
veem e experimentam enquanto cidadãos 
cubanos diretamente atingidos pelo regime 


castrista. Nessa Carta se le: 


“Emmo. Sr. Cardeal Paulo Evaristo Arns, 
OFM, Arcebispo de São Paulo, Brasil. 
Eminentissimo Sr. Cardeal Arns, Dirigimo- 
nos a Vossa Eminência em forma pública por 
duas razões principais: primeiramente, 
porque o fato que ocasiona esta carta é de 
ordem pública, tendo sido noticiado pela 
imprensa nacional e internacional; em 
segundo lugar, porque, tendo escrito a V. 


Emcia. em termos privados, não recebemos 


respostas, após haver esperado durante um 
razoável prazo. Nossas cartas anteriores a V. 
Emcia. estão datadas de 18 de janeiro (Mons. 
Boza Masvidal) e 23 de fevereiro (Mons. 
Román e Mons. San Pedro) de 1989. O tema 
da presente missiva é a mensagem de Natal 
enviada por V. Emcia. ao Sr. Castro, ditador 
vitalício de Cuba, por ocasião dos trinta anos 
de tomada do poder. Não repetiremos o que 
dissemos em nossa correspondência privada, 
embora nos permitamos fazer um resumo 
dos pontos principais que abordamos na 
mesma. Diziamos a V. Emcia. que seria 
muito longo expor toda a situação do país no 
tocante à discriminação, falta de liberdade 
religiosa, etc.; assinalamos o caráter 
discutível das conquistas e das promoções, 
porque, de um lado, se fazem o preço ético e 
espiritual demasiado alto e, por outro lado, 
são benefícios muito relativos (carta de 
Mons. Boza  MasvidaD. Também lhe 
recordamos que Cuba sofre, já há trinta anos, 


de uma cruel e repressiva ditadura militar 


num Estado policial que viola ou suprime 
constante e institucionalmente os direitos 
fundamentais da pessoa humana. Entre 
outras provas desta situação, 
mencionávamos as aventuras militares do 
castrismo, que custaram milhões de dólares 
ao povo cubano e milhares de vítimas à sua 
juventude (carta de Mons. Román e Mons. 
San Pedro). Seria longo comentar, ponto por 
ponto, todas as afirmações de V. Emcia. na 
sua referida mensagem, mas julgamos 
necessário assinalar algumas das mais 
surpreendentes. Estima Sua Emcia. que hoje 
em dia Cuba pode sentir-se ufana por ser, em 
nosso continente tão empobrecido pela 
dívida externa, um modelo de justiça social. 
Não queremos fazer V. Emcia. dizer o que 
não disse; mas, lendo esta frase, poder-se-ia 
pensar que Cuba não está, como o resto do 
continente, empobrecida pela dívida externa. 
Estamos certos de que V. Emcia. sabe que 
Cuba tem enorme dívida externa não 


somente para com os países ocidentais, mas 


também para com os países comunistas; 
segundo os últimos dados postos à nossa 
disposição, esta dívida sobe 
aproximadamente ao teor de 5.500 milhões 
de dólares. No tocante à justiça social, da 
qual V. Emcia. afirma que Cuba é modelo em 
nosso continente, desejamos recordar-lhe 
que, enquanto um número bastante exíguo 
de hierarcas do Governo desfruta de todas as 
comodidades da vida, o povo se vê reduzido 
ao nível de sobrevivência. Eminência, alguns 
de nós estiveram recentemente em Cuba não 
para discutir a maneira de cozinhar 
camarões(9) e lagostas com o comandante”, 
mas para conviver com nosso povo e 
compartilhar com ele as suas angústias e a 
sua dor. Estamos certos de que V. Emcia. não 
deseja para o seu querido Brasil uma 
situação na qual um reduzidíssimo número 
retenha irreversivelmente todo o poder 
político e econômico, do qual abusa para o 
seu proveito próprio e para perpetuar-se no 


poder, enquanto a população em geral é 


mantida em condições de sujeição total 
equivalente à da minoridade. Sr. Cardeal, 
pergunte, por favor, a seus amigos que 
visitam Cuba e se encontram com os 
personagens da ditadura, se alguma vez 
viram qualquer destes a esperar 
pacientemente com o cartão de 
racionamento na mão para poder comprar 
uma libra(10) de carne de nove em nove dias 
ou duas camisas por ano, como o resto da 
população. Diz ainda V. Emcia. que a fé 
cristã descobre nas conquistas da revolução 
os sinais do reino de Deus que se manifesta 
em nossos corações e nas estruturas que 
permitem fazer da convivência política uma 
obra de amor”. Não sabemos por que, ao ler 
estas frases, nos vêm à mente aquelas outras 
de Paulo VI em que afirma que ʻa Igreja... 
recusa a substituição do anúncio do Reino 
pela proclamação das libertações humanas e 
proclama também que a sua contribuição 
para a libertação não seria completa se se 


descuidasse de anunciar a salvação em Jesus 


Cristo. A Igreja... nunca identifica libertação 
humana e salvação em Jesus Cristo, porque 
sabe... que não é suficiente instaurar a 
libertação, propiciar o bem-estar e o 
desenvolvimento para que chegue o Reino de 
Deus” (Evangelii Nuntiandi, n. 34-350). Por 
outro lado, V. Emcia. afirmar que as 
estruturas vigentes em Cuba permitem fazer 
da convivência política uma obra de amor” é 
desconhecer totalmente a realidade cubana. 
Se as coisas fossem como diz V. Emcia., por 
que se há de considerar um delito tratar de 
escapar dessa convivência política que aqui é 
qualificada como obra de amor’? Por que um 
país como Cuba, que mal conhecia a 
emigração, viu, em trinta anos de ditadura 
castrista, um milhão de seus cidadãos 
abandonar o país? Por que, no curto espaço 
de cinco meses em 1980, 125.000 pessoas se 
lançaram para o litoral da Flórida (U.S.A) 
num êxodo incontrolável? Que deveríamos 


pensar, Sr. Cardeal, se em cinco meses 


1.100.000 brasileiros procurassem refúgio no 
Chile??(11) 


Outro expoente da TdL no Brasil, Leonardo 
Boff, descreve assim uma sua agradável visita 
à ilha, a convite de Fidel Castro, para lá 


passar 15 dias, em 1985: 


“As noites eram dedicadas a um longo jantar 
seguido de conversas sérias que iam pela 
madrugada adentro, às vezes até às 6.00 da 
manha. Então se levantava, se estirava um 
pouco e dizia: Agora vou nadar uns 40 
minutos e depois vou trabalhar”. Eu ia anotar 
os conteúdos e depois, sonso, dormia. 
Alguns pontos daquele convívio me parecem 
relevantes. Primeiro, a pessoa de Fidel. Ela é 
maior que a Ilha. Seu marxismo é antes ético 
que político: como fazer justiça aos pobres? 
Em seguida, seu bom conhecimento da 
teologia da libertação. Lera uma montanha 
de livros, todos anotados, com listas de 
termos e de dúvidas que tirava a limpo 


comigo. Cheguei a dizer: ‘se o Card. 


Ratzinger entendesse metade do que o Sr. 
entende de teologia da libertação, bem 
diferente seria meu destino pessoal e o 
futuro desta teologia”. Foi nesse contexto 
que confessou: Mais e mais estou 
convencido de que nenhuma revolução 
latino-americana será verdadeira, popular e 
triunfante se não incorporar o elemento 
religioso”. Talvez por causa desta convicção 
que praticamente nos obrigou a mim e ao 
Frei Betto a darmos sucessivos cursos de 
religião e de cristianismo a todo o segundo 
escalão do Governo e, em alguns momentos, 


com todos os ministros presentes.” (12) 


O teólogo jesuíta J. E. Martins Terra analisa a 
opção marxista de Boff, revelando que, em 
seus escritos, este sequer aplica-a de 


maneira coerente: 


“Foi depois da publicação de seu livro Cristo 
Libertador que Boff ficou conhecendo 
(através dos movimentos latino-americanos 


de ‘sacerdotes para o socialismo”, através de 


Assman(13), e sobretudo através da tese 
doutoral de seu irmão Clodovis Boff — 
Teologia e prática: a teologia do político e 
suas mediações”) a necessidade da mediação 
sócio-analítica” para a teologização da 
realidade concreta sócio-política. A partir de 
então, Boff passou a falar do ‘marxismo na 
teologia para dar eficácia à fé”. Nas últimas 
publicações de Boff, as citações de Bultmann 
passaram a ser substituídas pelas de 'Marx et 
consortes”. Mas o marxismo para Boff não 
passa de uma metateologia, uma linguagem 
teológica sobre o marxismo. Em nenhum de 
seus escritos Boff aplica coerentemente a 
análise marxista. Aliás, o único teólogo 
católico no Brasil capaz de tal empresa seria 
Hugo Assmann. Para Boff, as referências 
expressas à análise marxista são um puro 
recurso literário, para dar maior mordência”, 
como ele diz, às expressões teológicas. Os 
termos ‘científico e “análise marxista” 
exercem uma fascinação mítica. Basta saber 


salpicar pitadas desse condimento sobre 


qualquer guisado teológico, que ele será 
consumido vorazmente. (...) Uma das frases 
que causaram maior impacto e contribuiram 
muito para aureolar a figura mística de Boff 
foi sua declaração de aceitar, de antemão, 
qualquer correção da Santa Sé porque 
prefere caminhar com a Igreja em vez de 
isolar-se com sua teologia”. Pena que essa 
frase venha sendo repetida inoperantemente 
há quase oito anos. Em 1979, Boff repetia a 
D. Ivo que acataria todas as retificações das 
teses de seus livros que a Igreja lhe pedisse 
(J.B., 15.01.80). Nesse mesmo ano renovava, 
em Madri, essa declaração: Acatarei sempre 
a palavra da Igreja. Para mim a relação com a 
Igreja é mais importante que continuar 
ensinando teologia” (ESP, 30.01.80). Apesar 
dessas sucessivas declarações, Boff, de fato, 
nunca aceitou nenhuma correção que a 
Igreja lhe pediu. Há mais de quatro anos, seu 
Bispo diocesano recebeu uma lista de 
proposições heréticas que Boff estaria 


ensinando num curso em Petrópolis. Boff 


negou que ensinasse tais teses. O Bispo 
pediu então, para poder defendê-lo contra 
continuas acusações, que declarasse por 
escrito que não ensinava tais teses. Boff 
pediu tempo para pensar e nunca mais 
retornou ao Bispo, preferindo antes ficar 
destituído de ‘mandato’ do que submeter-se 
ao magistério episcopal como prescreve o 
cânone 218.”(14) 


Analisando-se, por exemplo, a participação 
de frades dominicanos na rede de apoio a 
Carlos Marighella (político, escritor e 
guerrilheiro comunista marxista-leninista 
brasileiro), fica claro que a TdL realmente 
existente”(15) tem estreitas ligações com o 
marxismo e, consequentemente, com o 


comunismo e o terrorismo latino-americano: 


“Dentre os dominicanos que participaram da 
rede de apoio a Marighella, o mais famoso de 
todos foi Carlos Alberto Libânio Christo, o 
Frei Betto. Em livro publicado em 1982, 


Batismo de sangue: os dominicanos e a 


morte de Carlos Marighella”, levado às telas 
de cinema em 2006, Betto, amigo íntimo do 
ditador comunista Fidel Castro e conselheiro 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva(16), narra de forma bastante 
romantizada seu engajamento na luta 
armada. Descrevendo em detalhes as 
torturas sofridas nas mãos dos agentes da 
repressão  policial-militar, sem qualquer 
menção negativa ao terrorismo de esquerda 
— sempre reivindicando liricamente como 
uma forma de “resistência” à ditadura -, o 
livro apresenta uma visão edulcorada e 
romântica de Marighella e da luta armada. 
Tenta sustentar, inclusive, uma versão 
fantasiosa sobre uma fictícia infiltração da 
CIA na ALN, que teria levado à morte de 
Marighella, versão contestada até mesmo por 
militantes de esquerda. O papel de Betto, 
que foi preso em 1969, carregando uma 
mensagem de Marighella a Fidel Castro, era 
o de abrigar militantes procurados pela 


polícia e ajudá-los a fugir para o exterior(17). 


(...) Por trás da cooperação dos frades 
dominicanos com terroristas de extrema- 
esquerda estava a teologia da libertação”. 
Mesmo alguns religiosos progressistas” que 
serviam de apoio ao terrorismo de esquerda, 
nutriam fortes dúvidas sobre esse caminho. 
Um deles, Frei Tito — considerado um mártir 
da repressão por ter-se suicidado na França, 
após ter sido preso e torturado — admitia, em 
seu íntimo, o caráter inconciliável da opção 
armada com a mensagem cristã, 
considerando ‘insanável o conflito entre o 
cristianismo e o marxismo de Marighella’. 
Por sua vez, Marighella não padecia desses 
escrúpulos. Em junho de 1969 ele escreveu 
em seu minimanual: “O guerrilheiro urbano 
eclesiástico é um integrante ativíssimo da 
guerra revolucionária brasileira em 


curso’.” (18) 
Em síntese, uma triste impostura da TdL 


Em nenhum momento, D. Paulo Evaristo 


Arns, Leonardo Boff, ou Frei Betto, assim 


como os demais expoentes latino- 
americanos da TdL, fizeram qualquer 
referência às mais de 100 milhões de vítimas 
do comunismo no mundo inteiro, nem 
tampouco  relativizaram esse caminho 
revolucionário, objetiva e claramente 
condenado por inúmeros documentos do 
Magistério da Igreja Católica. Esses e outros 
tantos adeptos da TdL, “guerrilheiros 
eclesiásticos”, empenharam-se todos esses 
anos em discutir futilidades, sem emitir um 
mínimo juízo crítico sobre o pensamento 
revolucionário, sobre as contradições entre a 
ditadura comunista de Cuba e a fé católica, 
ou sobre o modo desumano com o qual os 
Governos que foram se sucedendo na ilha 
trataram o povo cubano, este que agora, 
farto de ser tão mal tratado e explorado por 
seus governantes, reclama abertamente da 
falta total de liberdade e de auxílio 
humanitário. Existem, portanto, duas Cubas: 
uma do povo pobre e desassistido, que esteve 


desde sempre quase totalmente abandonado; 


e a outra Cuba, a dos ditadores comunistas e 
seus asseclas, apoiados e incensados pelos 
seguidores da TdL. Sempre vitimizando-se 
hipocritamente, a ditatura de Cuba não fez 
outra coisa todo esse tempo, desde 1960, a 
não ser considerar os Estados Unidos da 
América como a fonte única de todos os 
males que afligiram e que afligem a ilha, 
escondendo cinicamente o fato de que a 
inimizade com os norte-americanos, assim 
como a submissão voluntária da ditadura 
cubana ao comunismo, deveu-se 
exclusivamente a um caprichoso 
ressentimento de Fidel Castro por não ter 
conseguido empréstimos econômicos junto 
aquele país. Os integrantes da TdL não só 
assumiram como verdade tudo quanto 
proclamaram até hoje os ditadores cubanos, 
como ainda auxiliaram a promoção do 
comunismo na ilha e em outros países da 
América Latina, inclusive no Brasil, dando à 
luz governantes criminosos que quase 


levaram à falência a economia brasileira, 


desobedecendo e tratando com indiferença o 
ensinamento católico, que sempre condenou 
inequivocamente o marxismo e suas 


ramificações. 


Semear mundo afora pensamentos 
contrários ao que ensina a Santa Igreja é o 
mesmo que promover inimigos da fé cristã e 
suscitar o seu aumento em número e em 
perversão. Todo católico, seja leigo, 
consagrado, ou clérigo, deveria estudar e 
rever sempre os textos magisteriais de 
referência para esses assuntos, deixando-se 
guiar por eles. Assim, para contribuir com 
um estudo mais acurado, próprio dos que 
desejam apoiar-se na segura doutrina 
católica, segue em link abaixo uma exaustiva 
lista de documentos do Magistério que 
condenam o Marxismo, o Comunismo, e o 
Socialismo. Nosso agradecimento e oração 
ao Pe. Pedro Paulo Alexandre, da 
Arquidiocese de Florianópolis, que com 


paciência compilou todos esses títulos e 


observações. Recomendo também aos 
leitores que assistam ao vídeo em que o Pe. 
Pedro Paulo fala sobre o Comunismo: (2) 
Karl Marx era satanista? | Clube Campagnolo 
- YouTube. 


Magistério da Igreja Católica sobre o 


comunismo: | http://nazare.org.br/site/wp- 
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Mais burocracia, mais divida 





Alexandre Costa 
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Desordem administrativa, inaptidão dos profissionais 
apadrinhados e a corrupção criaram outro problema: falta de 


recursos e endividamento. 


"O governo é como um bebé: 

um canal alimentar com um enorme apetite 
numa ponta 

e nenhum senso de responsabilidade na 
outra.” 


Ronald Reagan 


Cerca de 100 milhões de brasileiros vivem 
sem um sistema de tratamento de esgoto. 


Praticamente metade da população. E mais 


de 30 milhões não têm nem mesmo água 
encanada, o que representa, mais ou menos, 
a soma da população da Suécia, de Portugal e 


da Grécia. 


Também temos um déficit habitacional 
superior a 5 milhões, e que pode dobrar até 
2030. E além de todas as deficiências no 
saneamento básico e moradia, praticamente 
todas as áreas da infraestrutura sofrem com 
a falta de projetos e investimentos, seja na 
área federal, estadual ou municipal. Apesar 
da recente retomada de iniciativas em 
ambito federal, com novos projetos e a 
conclusão de inúmeras obras paradas, o 
saldo ainda deve permanecer negativo por 


um bom tempo. 


Sabemos que os problemas brasileiros não 
são apenas grandes, mas também complexos. 
E caros. A desordem administrativa, a 
inaptidão dos profissionais apadrinhados e a 
corrupção desenfreada contaminaram e 


debilitaram o Estado. E como esses 


problemas persistem há muito tempo, 
criaram outro, ainda maior, mais grave e, ao 
menos no curto prazo, sem solução: a 
constante falta de recursos e o consequente 


endividamento. 


O Brasil não tem dinheiro suficiente para 
resolver os seus problemas. Nem mesmo 
para pagar o que deve - uma parte dos 
investimentos jå está comprometida 
exatamente por conta do crescente 
endividamento. E o pós-Covid não deve 


melhorar esse cenário. 


Pelo menos dentro desse panorama atual, 
podemos dizer, portanto, que sem uma 
mudança profunda nas estruturas 
econômicas, sociais e políticas que 
sustentam esse “mecanismo”, nos próximos 
anos os problemas podem piorar ou, na 
melhor das hipóteses, podem até diminuir 
um pouco, mas nāo o suficiente para 
proporcionar uma melhora no quadro geral 


brasileiro. 


Esse é um ponto que o leitor deve guardar, 


para a reflexão que faremos adiante. 


O outro ponto que deve ser guardado não diz 
respeito a recursos, mas também abarca a 
execução governamental, mais precisamente 
a incompetência da burocracia estatal, sua 
insensibilidade social e sua insaciável fome 


de poder. 


O Estado nos promete cuidar de tudo, mas o 
que fica cada vez mais evidente é que quanto 
mais afazeres, menor a eficiência. E para 
piorar enormemente a questão, o próprio 
Estado, com o apoio dos satélites que o 
orbitam, a cada dia propõem novas 
atribuições, novas estruturas, novos 
privilégios, novos gastos, inclusive para 
solucionar a falta de recursos (!. 
Consequentemente, rebaixam a eficiência de 
todas as outras funções estatais e aumentam 


o endividamento. 


Os burocratas não são capazes de impedir a 
entrada de um aparelho celular em um 
ambiente controlado como um presídio, mas 
se julgam hábeis em controlar a vida dos que 
estão fora dos muros; burocratas não 
conseguem resolver problemas simples de 
zeladoria municipal, como poda de árvores, 
varrição urbana ou tapar buracos na rua, mas 
trabalham incansavelmente para expandir 
seu poder sobre outras áreas da sociedade e 
outras esferas da vida privada dos cidadãos 
que pagam os seus salários. São 
megalomaniacos sedentos por poder, o tipo 
que não conhece a vida fora da sua bolha, 
que nem sabe como funciona a logística da 
merenda ou o cotidiano das escolas e das 
famílias, mas quer definir o cardápio de 


todas as crianças da cidade. 


Mesmo assim, mesmo sabendo que não são 
competentes com as coisas mínimas, querem 
o poder máximo, e mesmo cansados de saber 


que não existem recursos nem mesmo para 


pagar os gastos atuais, querem aumentar as 
atribuições da burocracia e não se 
incomodam em endividar ainda mais o 
Estado - ou melhor, a sociedade, porque o 


Estado não produz nada. 


A reflexão que proponho aqui reside na 
convergência destes dois pontos. De um lado 
o endividamento e a ausência de recursos 
suficientes para solucionar os graves 
problemas que assolam o Brasil e inferniza a 
vida dos brasileiros. De outro a 
incompetência — e a malícia — da burocracia 
e de todo establishment, que mesmo ciente 
da sua ineficiência, luta e conspira para 
aumentar suas atribuições e dividir os 
poucos recursos disponíveis, o que acarreta 
mais dívidas e compromete ainda mais os 


investimentos. 


Tudo indica que vamos continuar nesse 
ritmo, dançando conforme a música 
composta por uma minoria organizada que 


decide os passos da maioria desorganizada. 


Estamos presos nessa dança, e não vejo no 
horizonte nenhuma mudança significativa 
nesse compasso. Também não vejo, 
infelizmente, nenhuma possibilidade de 
libertação sem romper com esse círculo 
vicioso, com esse looping perverso, com o 


ouroboros da burocracia e da dívida. 
Alexandre Costa 
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A pauta da “saúde menstrual” ou “pobreza 
menstrual” é uma parte da polêmica Agenda 
2030, que visa submeter as nações a uma 
única autoridade global, a já nem tão nova 
ordem mundial. O sonho do controle do ser 
humano, que na pandemia ganhou 
contornos de normalidade, obteve uma 
grande vitória quando o governo brasileiro 
simplesmente elogiou a pauta da 
distribuição dos absorventes, espécie de 


“isca” para a velha pauta da “saúde 


reprodutiva”, eufemismo para a defesa da 
legalização do morticínio de bebês não 


nascidos, o aborto. 


A isca começou a ser mordida quando, na 
última semana, o presidente Jair Bolsonaro 
foi colocado na situação de ter que vetar a tal 
distribuição, uma proposta feita exatamente 
para isso, para expor o presidente como 
“contrário à menstruação”, a marca mais 
característica do ser humano do sexo 
feminino. Um motivo para chamar Bolsonaro 
de misógino não é barato e arranca suspiros 
da militância que infesta as redações de 
jornais, sempre aliados ās ONGs 


internacionais e seus patrões magnatas. 


Em todas as cartilhas que falam sobre a tal 
“pobreza menstrual”, está o tema da saúde 
reprodutiva, um eufemismo óbvio para todo 
tipo de prática abusiva contra meninas, 
desde o aborto até a educação sexual de 
crianças para a diversidade sexual, culto a 


abominações amadas por pedófilos e demais 


monstros predadores da inocência, 
disfarçado sempre de uma cândida 
preocupação com gravidez na adolescência, 
pobreza, desigualdade, enfim, tudo o que há 
de mais visivelmente injusto diante dos 
olhos da ingênua plateia de espectadores da 


grande mídia. 


A empresa de absorventes Always 
comemorou a aprovação da lei no Senado em 
sua página no Instagram. Nos jornais, o 
destaque foi para projetos de ONGs 
interessadíssimas em "saúde menstrual". 
Uma delas é a Girls Up, que tem em seu site o 
"apoio estratégico" da P&G, outra fabricante 
e vendedora de absorventes. O interesse 
comercial, no entanto, é apenas a superficie 
do verdadeiro pântano ideológico (e 


comercial) que envolve a questão. 


No mesmo dia do anúncio do veto, o portal 
G1 publicou a seguinte manchete: "Veto de 
Bolsonaro a distribuição de absorventes 


expõe pobreza menstrual; entenda o 


conceito”. O conceito em questão é extraído 
de documentos como o "Pobreza Menstrual 
no Brasil: Desigualdades e violações de 
direitos", organizado pela Unicef e pelo 
Fundo de Populações da ONU. Por trás da 
alegada sensibilização com a situação de 
mulheres pobres, está um interesse nada 


humanitário. 


Como fica evidente, a causa da “saúde 
menstrual” é mais um disfarce ou eufemismo 
do jogo de espelhos da chamada “saúde 
reprodutiva”, que nada mais é que um nome 
bonito para controle populacional, que por 
sua vez é apenas a defesa do aborto para os 
mais pobres. Afinal, para os barões da 
esquerda financeira, não se combate a 
pobreza sem "quebrar alguns ovos”. Matar os 
pobres nos ventres de suas mães sempre foi a 
solução mais prática para os que anseiam por 
“um mundo melhor”, ou seja, um mundo sem 


filhos de pobres. 


São estes os verdadeiros "direitos" que 
entrarão junto com a defesa acalorada das 
feministas pelo "direito de menstruar” tão 


cruelmente negado por Bolsonaro. 


Essa "saúde menstrual" é parte importante 
da polêmica Agenda 2030, o conjunto de 
metas globais impostas aos países para a 
centralização do poder administrativo 
nacional nas mãos de estruturas 
internacionais, a chamada "governança 
global". A Agenda 2030 propõe transferir o 
controle de praticamente todos os aspectos 
da vida às mãos de poucas entidades não 


eleitas para isso. 


Como declara o documento da Unicef, o 
estudo é uma iniciativa do "Fundo de 
População das Nações Unidas (UNFPA), 
enquanto agência da ONU para questões de 
desenvolvimento populacional com foco nas 
áreas de saúde sexual, reprodutiva, igualdade 
de gênero, raça e juventudes". A discussão 


não é nada nova. Em 2017, a ONG bilionária 


Human Right Watch publicou o seu relatório 
intitulado "Understanding Menstrual Hygiene 
Management. Wash United”. 


Por trás da preocupação com a pobreza, está 
o desejo de eliminá-la individualmente, 
matando cada bebê não nascido. A eugenia 
social pode ser uma antiga chaga da história 
da humanidade, mas a atual bioética parece 
ter dificuldades em prevenir a sociedade 
sobre as formas ardilosas de disfarce 


retórico. 


Nada melhor que utilizar a vulnerabilidade 
de mulheres pobres para “vender direitos”, 
uma forma engenhosa que ganha cada vez 
melhores e mais eficientes artifícios para a 
defesa da velha causa da eliminação dos 
pobres disfarçada de | humanitarismo 


filantrópico. 
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Há alguns fatos que os aquecimentistas 
insistem em esconder. O Painel 
Intergovernamental sobre Mudança do Clima 
— o IPCC - não é uma organização científica, 
mas política. Eles escondem-se por trás de 
pesquisas para dar “carteirada” e usar a 
autoridade científica ao invés da política 
porque sabem que a primeira tem muito 
mais crédito perante a sociedade. Outro fato 
é que não há um consenso entre cientistas a 


favor do aquecimento global. Dizem isso 


como se a Ciência dependesse de consenso, o 
que está longe de ser verdade. Aliás, se tem 
uma coisa que a Ciência não é, é 
democrática. Como bem disse certa vez O 
meteorologista, Luiz Carlos Molion: “o 
aquecimento não é mais um assunto 
científico, embora alguns cientistas se 
engajem nisso. Ele passou a ser uma 


plataforma política e econômica.” 


De fato havia um consenso, mas para fazer 
pesquisas a fim de investigar a hipótese 
aquecimentista. Foi com o surgimento de 
escândalos como o do caso Climategate, em 
2009, que fez muitos cientistas abandonarem 
o IPCC. O problema é que, a exemplo do que 
acontece com médicos que são a favor do 
tratamento precoce contra o vírus chinês, 
aqueles que se contrapõem a esse “consenso 
científico” simplesmente sofrem retaliações, 
seus projetos são reprovados e seus artigos 


não são aceitos para publicação, o que causa 


a impressão pretendida em favor do 


consenso do aquecimento climático. 


As perseguições ampliaram-se e agora se 
estenderão para o restante da sociedade. No 
Brasil, o BNDES já anunciou que não irá mais 
financiar projetos energéticos que envolvam 
carvão mineral. Na Europa, o aumento do 
preço do gás está criando um problema sério 
de oferta, ainda mais agora quando se 
desenha um inverno rigoroso que se 
aproxima. Em consequência o preço das 
carnes seguem aumentando, já que precisam 


de energia para conservar os alimentos. 


Agora, vendo os efeitos da perseguição 
contra a energia barata se voltando contra 
eles próprios, a Europa pediu à Rússia para 
aumentar o fornecimento de carvão mineral 
a fim de aliviar a sua crise energética. O que 
não irá resolver, já que o gás russo está 


comprometido com a demanda chinesa. 


E quem disse que esses efeitos colaterais são 
um problema indesejado? Será que os ditos 
especialistas não sabiam que substituir uma 
fonte energética barata por outra muito cara 
e ineficiente geraria problemas econômicos 
graves mais tarde? É observando o 
comportamento dessas lideranças que se 


percebe suas verdadeiras intenções. 


Entenda o combate no agronegócio, o Brasil 
é um concorrente de peso no mundo todo. 
Na Europa, o nosso país compete 
diretamente com o a França, que tem muito 
a perder com o nosso sucesso. Não somente 
ela, os EUA também, já que são igualmente 
poderosos no contexto mundial. Assim, se 
eles conseguem barrar o Brasil, por qualquer 
motivo que seja, serão as suas economias as 
que melhor irão lucrar com isso. Dito de 
outra forma, eles não se importam com a 
Amazônia, muito menos com a economia 
verde. Isso é pano de fundo para barrar a 


economia brasileira. 


Se o problema realmente fosse o CO2, as 
grandes economias seriam as primeiras a 
pagarem o preço em favor do planeta, já que 
são os EUA, a China e a União Europeia, os 
maiores poluidores do mundo. Como todos 
comem, o alimento é algo indispensável. 
Assim, tirar o Brasil da concorrência, só 
valorizará mais ainda o preço da comida, 
aumentando o seu valor de mercado, e 
enriquecendo as economias mundiais, ainda 


que a preço da fome mundial. 


Se o Brasil parasse de explorar as suas 
riquezas, sejam elas minerais ou de 
alimento, os países concorrentes lucrariam 
mais com o mesmo trabalho que se tem 
agora, pois sem concorrência o lucro 


aumentaria. 


Era esse tipo de assunto que deveria estar 
sendo ensinado nas escolas. Gostemos ou 
não este é o mundo real. Acreditar na estória 
de que países como os da União Europeia 


estão preocupado com o planeta ou com as 


nações mais pobres soa tão infantil quanto 
acreditar em Papai Noel. As empresas que 
hoje falam em sustentabilidade, são as 
mesmas que pressionam seus governos a 
barrarem a nossa economia para que eles 
lucrem com o aumento dos preços devido à 
concorrência brasileira nos mercados. São 
eles quem financiam as campanhas eleitorais 
desses presidentes, especialmente nos EUA e 
na França e que conduzem as tomadas de 


decisões governamentais. 


Por que devemos achar que esses países 
agora estão sendo benevolentes com nações 
que eles próprios escravizaram por séculos? 
Não parece, mas é exatamente essa visão que 
estão ensinando nas escolas. O pior, não se 
vê alunos questionando esse tipo de coisa. 
Pelo contrário, só aumenta o número de 
adeptos voluntários em favor da pauta verde 


no mundo. 


O mundo já está desenhado em prol da 


minoria que detém o poder. Veja o exemplo 


da BMW. Ela anunciou que está pronta para a 
proibição de carros movidos a combustível 
fosseis, segundo disse seu CEO. A estimativa 
é que até 2030, 50% das vendas globais de 
automóveis da marca sejam elétricos. Ação 
que está em conformidade com o pacote de 
combate ao aquecimento global pelas 
autoridades europeias, que irá proibir a 
comercialização de veículos híbridos e 
movidos a combustíveis fósseis a partir de 
2035. O leitor acha que tal decisão irá 
comprometer as vendas da montadora? Não, 
se quem tem condições de comprar não for 
atingido, o que é mais provável nessa 


situação. 


Ao mesmo tempo, discursos para a 
diminuição de filhos em favor do meio 
ambiente começam a ganhar corpo. Se 
juntarmos a isso, a fome que o resultado do 
“fique em casa” está causando no mundo 
todo, agora a com a crise de abastecimento 


energético juntamente com terapias 


genéticas se tornando compulsórias, não 
será de se admirar que os efeitos colaterais 
de mortes em grande escala faça parte da 
intenção internacional de redução da 
população mundial. Ao que parece — e está 
ficando cada vez mais claro apenas 
observando as ações internacionais - a 
diminuição da população é um fim desejado 
e não um efeito colateral inesperado como a 
imprensa sugere estar acontecendo. Ou o 
leitor estaria esperando um genocídio em 
massa com paredões de fuzilamento ou valas 
coletivas como aconteceu na Segunda Guerra 
Mundial? Por trás do discurso verde, se 
esconde um assassinato em massa da 
população a fim de reduzir o peso morto, 
aqueles que não têm o que oferecer a não ser 
o próprio trabalho físico, mas que agora vira 
um fardo já que as máquinas podem fazer 


isso por eles e com muito mais eficiência. 


Abrace a causa verde em qualquer 


circunstância e você estará fazendo parte 


desse crime internacional. A sua boa 
intenção em ajudar, em contribuir para a sua 
cota contra o desperdício, estará colocando 
você como cúmplice do maior genocídio da 
História. Não que não precisamos ter 
consciência em usar apenas o suficiente para 
nós, mas em não querer contribuir para um 


sistema nefasto como esse. 


Claro que cuidar de poucos é muito mais 
fácil do que cuidar de muitos e a Agenda 
2030 não terá o sucesso pretendido sem 
antes eliminar pela inanição os indesejados 
dos quais fazemos parte. No entanto, nada 
irá mudar para essa elite globalista que 
controla tudo isso. Eles continuarão tendo 
suas famílias tradicionais, consumindo e 
desperdiçando seus recursos — e com muito 
mais voracidade porque não haverá 
concorrência — ao preço de bilhões de vidas 


pelo mundo. 


Aquilo que era um bem individual, como os 


automóveis, serão utilizados como bens 


coletivos e apenas os que podem pagar terão 
o privilégio de possuir carro próprio. Os 
carros elétricos, muito fomentados hoje em 
dia demandam muita energia e esta será 
controlada com apagões programados, já que 
não há energia para todos da forma como se 


tem atualmente. 


Uma simples reflexão sobre o assunto já é 
suficiente para nos dar a certeza do fim a que 
esse projeto de economia verde irá nos 
conduzir. A hipocrisia dos que defende o 
racionamento tem mais a revelar sobre suas 
verdadeiras intenções para o resto da 
humanidade do que um mero erro de atitude 


Iinconsequente. 


Ou abrimos os olhos pressionando nossos 
governantes a impedir que nosso país seja 
conduzido a esse caminho sem volta ou 
seremos os próximos a padecerem quando 


esses projetos virarem leis. 
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(8) COMPORTAMENTO 


No tempo do Brasil colônia havia uma pena 
chamada morte civil, a qual determinava que 
o apenado estava excluído de toda a vida 
social: não podia estudar ou trabalhar, casar- 
se, votar, comprar ou vender, ter acesso à 
justiça ou à polícia, ou seja, estava 
degredado, conquanto permanecesse na 
terra. A pena de morte civil era nada mais 
que um eufemismo para uma pena de morte 
real, lenta e degradante, dado que o 
condenado acabava morrendo de fato, na 


indigência, vítima de violência, pois 


qualquer um poderia roubá-lo, violentá-lo 
ou matá-lo como a uma barata (eu ia dizer 
como a um cão, mas hoje isso seria 
entendido como crime hediondo), ou por 
suicídio. A pena de morte civil foi 
considerada tão cruel que foi banida do 


mundo civilizado. 
Até 2020. 


Com o soerguimento da tirania global, a 
pena de morte civil retornou, agora sob 
subterfúgios  sanitaristas.  Negacionistas, 
gente que não usa máscara e quem quer que 
se recuse a tomar uma vacina experimental 
que segundo qualquer manual de pesquisa 
imunológica e de ética médica, além, é claro, 
do Código de Nuremberg, não poderia estar 
sendo ministrada a seres humanos, perderá o 
direito de usar transportes coletivos, 
frequentar escolas, repartições, espaços 
públicos e outros. Morte civil. A história que 
não aprendemos sempre volta pra nos 


assombrar. 


Dez meses depois de escrever este texto no 
Facebook, eu havia me tornado o maior 
exemplo do que escrevi. Já então o MPDET 
me havia proibido de trabalhar, sob o 
argumento de que um perito sem máscara, 
ainda que de acordo com a lei, depõe contra 
a impoluta e asséptica imagem do órgão, 
coisa que o serviço de procuradores filmados 
recebendo propina, como os doutores 
Deborah Guerner e Leonardo Bandarra, é 
Óbvio, não faz.  Confrontados pelos 
promotores, os mesmos médicos que há 10 
anos vinham atestando minha enfermidade, 
inclusive receitando oxigenoterapia como 
tratamento, agora disseram que não viam 
como a redução do uptake de O2 promovida 
pelo uso da máscara poderia desencadear 
crises de enxaqueca, e que mesmo que isso 
ocorresse, era algo que eu deveria poder 
suportar em nome do bem comum. Com base 
num decreto administrativo, que em tese não 
poderia preencher uma norma penal em 


branco, e ignorando a exceção prevista na 


própria norma, a promotora Zuleica de 
Almeida Elias resolveu me processar por 
crime contra a saúde pública, o que rendeu a 
suspensão de todos os meus processos de 
compra e porte de armas. Como todos 
sabíamos, a ação não tinha meios de 
prosperar e foi extinta sem exame do mérito. 


Serviu ao único propósito de intimidar. 


Em fevereiro, munida de atestado, em 
conformidade com a lei, fui impedida de 
entrar em qualquer agência do Banco do 
Brasil, do qual sou correntista, sequer para 
sacar dinheiro no caixa eletrônico, sem 
qualquer contato humano. A última 
tentativa rendeu-me não apenas agressões 
por funcionários e seguranças, mas O 
bloqueio no "zap" do gerente, possivelmente 
por medo de que eu, sem máscara, pudesse 


lhe passar algum vírus de celular. 


A tentativa de comprar o material para as 
aulas de artes da minha filha me expôs a 


ataques na Casa das Artes, junto com a 


criança que estava usando máscara. Com 
tudo filmado, a juíza Rita de Cássia de 
Cerqueira Lima Rocha, do 5º Juizado Especial 
Cível de Brasília, inobstante eu ter provado 
minha condição de saúde, ter provado que 
apresentei o atestado, a lei, o decreto e que 
fui agredida, entendeu que a loja cumpriu 
sua obrigação porque um seu funcionário, 
ouvido fora da condição de testemunha e 
sem compromisso de dizer a verdade, mentiu 
que se havia oferecido para fazer as compras 
pra mim, o que não aparece nem no vídeo 
que eu gravei nem nos das câmeras de 


segurança da loja. 


Em julho, fui retirada de um avião da Gol a 5 
minutos da decolagem, por ordem pessoal e 
intransigente do piloto. Eu havia 
apresentado o atestado, segundo a lei, em 
todas as etapas do check-in e embarque, 
estava sentada entre meus filhos, ambos de 
máscara, e ia a São Luís assistir minha irmã 


no hospital, numa cirurgia a que ela seria 


submetida no dia seguinte, visto que minha 
mãe, de 69 anos, estava doente e não poderia 
ficar com ela. Segundo o supervisor do voo, a 
Gol tem um manual de acordo com o qual 
enxaqueca não é motivo para não uso da 
máscara. Da próxima vez que eu tiver uma 
crise, marcarei consulta com a Infraero, não 
com um médico. E, não, não estou sendo 


irônica! 


Mês passado precisei fazer exames. No 
laboratório da rede Exame, o funcionário de 
máscara, por detrás do guichê de acrílico, 
simplesmente se recusou a falar comigo, 
fitando o vazio por quase 15 minutos como 
se eu não estivesse ali. Na Clínica Villas 
Boas, fui obrigada a colocar a máscara para 
realizar um exame urgente durante uma 
crise de enxaqueca para a qual a medicação, 
por causa disso, não foi suficiente, o que 
resultou na necessidade de internação 
ambulatorial em seguida, a fim de ministrar 


medicação de uso hospitalar. Internação 


esta, aliás, que se deu na ala da Covid 
quando o médico soube que eu recusara a 
vacina. Assim como supermercados como o 
Sam's Club e shoppings como o Brasília 
Shopping, hospitais como o Santa Luzia 
simplesmente recusam entrada a quem não 
usa máscara e não disfarçam a torcida pelo 
passaporte que lhes permita fazer o mesmo 
com não vacinados. Diante da sentença de 
morte civil que pesa sobre mim em coisas tão 
essenciais, não me atrevi a testar as 


diversões públicas. 


Em todos esses casos, a velha mídia atuou 
apenas para agravar minha morte: desde o 
momento em que fui detida no Pão de 
Açúcar, não foi informado ao público que há 
exceções previstas em lei para o uso de 
máscaras e que não apenas eu mas milhares 
de pessoas se encaixam nelas. Jornalistas 
acompanham cada ação minha na justiça, 
chegando a revelar dados pessoais sigilosos 


meus contidos nelas, a fim de passar a ideia 


de que quem se recusa a obedecer é louco. 
Por sua vez, as redes sociais seguem a 
política de bloquear quem quer que se 
insurja contra as verdades oficiais. Mesmo 
com sentença judicial em contrário 
transitada em julgado, o Facebook segue 
emendando sucessivos bloqueios de 30 dias, 
e hoje o Twitter decidiu extinguir a minha 


conta. Os mortos não tem voz. 


Nenhuma lei brasileira condena à morte civil 
mas é precisamente por isso que nada se lhe 
pode opor. Os 20 meses de fraudemia não 
serviram para salvar ninguém da morte por 
Covid, mas para afirmar a soberania de 
comandos emitidos desde fora, não se sabe 
exatamente por quem, por meio do velho e 
corrupto sistema de mídia. Tais ordens se 
sobrepõem a poderes estabelecidos e 
ordenamentos jurídicos, tornando-os 
meramente ornamentais. Por não partir de 
poderes e leis formais, as sentenças de morte 


civil não podem ser questionadas. Instado 


acerca de cada um dos casos aqui descritos, O 
judiciário tem optado ou por protelar os 
juízos à espera de que eventualmente a 
legislação mude e eles possam varrer pra 
debaixo do tapete este mais de ano em que 
fui morta, ou por aplicar apenas a parte da 


lei que lhes convém. 


Enquanto isso, nosso Presidente “didireita” 
curva-se ao apartheid vacinal como se se 
tratasse apenas de perder um jogo de futebol 


no fim de semana. 


IR AO TOPO 
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Ainda sobre a questão que envolve o 
aeroporto Tom Jobim (Galeão) como hub, 
trago o relato que narra uma cena que mais 
parece saída de um filme Hollywoodiano, 
mas que era, na verdade, mais um dia de 
violência e terror na Linha Vermelha. A cena 
ocorrerá com turistas italianos, dois guias de 
turismo e um motorista de ônibus, que 
viveram o momento mais aterrorizante de 
suas vidas. Nem preciso dizer o quanto a 


situação piorou de lá até o ano corrente e, 


por motivos de segurança e possíveis 
retaliações por parte do trade carioca, 
omitirei o nome do guia que relatou o 
ocorrido, mas não o do secretário de turismo 
da época, Cláudio Magnavita, governo Sérgio 


cabral. 


Na manhã do dia 06 de dezembro de 2014, 
fui ao galeão receber um grupo de médicos 
italianos para um congresso internacional de 
alergia que ocorreria no Centro Sul América 


de Eventos na Cidade Nova. 


Depois de receber e embarcar o grupo de 42 
pessoas, iniciamos a viagem até Copacabana 
onde o grupo ficaria hospedado. Eram quase 


9 horas da manhã daquele sábado. 


Como de praxe na técnica de guiamento e 
condução de grupos, estava sentado na 
primeira poltrona onde poderia interagir 
com o motorista e falando ao microfone com 
o grupo dando as primeiras informações da 


cidade, da programação do evento etc. Ao 


meu lado estava a colega guia italiana 


responsável pelo grupo. 


Chegando na altura da favela da maré na 
Linha Vermelha, havia trânsito e ficamos 
parados por algum tempo. Nesse ínterim, 
percebi que um grupo de pessoas começou a 
pular de um buraco na grade que separa a via 
das comunidades existentes ao longo da 
linha vermelha. Eram umas 15 pessoas e 
percebi que caminhavam na direção de nosso 
ônibus, e ao se aproximarem, vi que 
portavam armas brancas e armas de fogo 


(pistolas e fuzis). 


Um deles chegando à frente do motorista 
apontou a pistola e disse para abrir a porta, 
ele me olhou assustado e então lhe disse: 


quer tomar um tiro? Abra a porta. 


Uma horda de menores de idade, altamente 
alterados por possível uso de drogas, invadiu 
o ônibus e, vivemos um inferno de 5 minutos 


que pareceram 5 horas, até que eles se 


retirassem, levando pertences pessoais de 23 
passageiros, com agressões físicas em três 
deles: um médico que não queria entregar 
seu celular; eu, que levei duas coronhadas na 
cabeça e a colega italiana que estava sentada 
do meu lado e que também levou uma 


coronhada no lado esquerdo do rosto. 


Levei as coronhadas, porque tentei, 
inutilmente, arguir com aquelas criaturas 
para que não agredissem os passageiros e, foi 
neste momento, que levei as coronhadas. 
Retornando a minha poltrona, senti o sangue 
escorrer pela minha cabeça. Fiquei quieto e 
tentei estancar o sangue do modo que podia, 
enquanto ouvia os gritos dos passageiros e 
dos bandidos, sendo que um deles gritava 


para que disparassem contra nosso grupo. 


Ao final dos cinco minutos, vários objetos 
foram subtraídos pelos meliantes: sete 
passaportes, vários relógios, celulares, 
bagagens de mão, minha mochila, meu anel 


de casamento e um de meus celulares que foi 


tomado pela pessoa que controlou o assalto 
de pistola em punho e que ficou ao meu lado 
durante toda a ação. Pude ver bem seu rosto, 
mas evitei encará-lo. Percebi que ele fez tudo 


com muita calma. 


Enquanto o assalto ocorria dentro do ônibus, 
dois meliantes ficaram do lado de fora 


empunhando fuzis e dando cobertura à ação. 


Após descerem de nosso ônibus, eles 
assaltaram outro veículo de turismo que 
estava atrás e que transportava mais 
participantes do congresso médico por outra 


agência. 


Com o início do deslocamento do ônibus em 
direção à zona sul, percorri o ônibus para ver 
se alguém mais estava machucado. Peguei o 
microfone me desculpei pelo ocorrido e 
expliquei as instruções do que faríamos após 


chegarmos ao hotel. 


Liguei para o responsável da agência e para O 
desk de apoio aos congressistas que estava 
montado no hotel para informar do ocorrido 
e que se contatasse o consulado italiano, 
pois documentos deveriam ser feitos para 
que as pessoas pudessem retornar ao seu 


país. 


Chegando ao hotel, como havíamos 
combinado ainda no ônibus, todos fizeram 
check-in, subiram para os quartos e, quem 
teve pertences roubados, marcamos de nos 
encontramos em 40 minutos no lobby do 
hotel para registramos B.O. na Delegacia de 
Apoio ao Turista (DEAT) no Leblon. Ainda no 
hotel fui ao toalete e vi que meu rosto estava 
coberto de sangue seco e tive que me lavar 
antes de sair, pois não percebi que estava 
assustando as pessoas por conta do sangue 
em meu corpo. Fiquei feliz em observar que 
os turistas estavam preocupados comigo, 


sempre me perguntando se estava bem. 


O staff do hotel, gentilmente, me cedeu uma 
camisa, pois não tinha como continuar a usar 
a camisa coberta de sangue do meu lado 


direito. 


Ao chegarmos à DEAT, já se encontravam: o 
Secretário Estadual de turismo, o Delegado 
Titular da DEAT, o Comandante-Chefe do 
BPTOUR/PM, o representante do 
consulado da Itália e o dono da agência do 
Rio, responsável pela operação de receptivo 


do grupo. 


Enquanto os turistas faziam os relatórios, 
liguei para minha esposa, informando o que 
aconteceu, dizendo que estava bem e 
pedindo que me trouxesse uma muda de 
roupas para a continuação do programa do 


grupo à noite. 


Foi um bom tempo preenchendo relatórios 
para a polícia, para as seguradoras e fazendo 
a descrição do retrato falado dos meliantes. 


O então Secretário Estadual de turismo 


ofereceu um almoço no hotel Marina Rio 
para o grupo de 23 pessoas como uma forma 
de atenuar o pesadelo que foi a chegada 
deste grupo à cidade e durante o almoço a 


tomada de depoimento continuou. 


Uma unidade do SAMU estava no hotel para 
atender aos visitantes. Eu e a colega guia 
italiana fomos levados até o hospital Miguel 
Couto, pois estava preocupado com o 
inchaço em seu rosto. Fomos muito bem 
atendidos no hospital e ela fez uma 
tomografia, onde nenhum tipo de concussão, 


fissura ou fratura fora detectada. 


A noite, fomos para uma churrascaria e os 
depoimentos continuaram durante o jantar. 
Basicamente, fiquei 48 horas com dois 
inspetores da DEAT ao meu lado buscando 
anotar todas as minhas lembranças do fato. 
Foi neste momento que descobri a folha 
corrida de meu agressor: nome, idade, 
histórico policial e prisional, onde soube que 


este indivíduo era o chefe do tráfico da 


favela da maré e que tinha a ficha de delitos 
maior que o Pão de Açúcar. Conversando 
com um dos agentes, perguntei como um 
elemento tão perigoso estava solto. A 
resposta que obtive é que a polícia investiga, 
junta provas e prende, mas a justiça os solta. 
E pude ver a consternação dos policiais por 


esse fato. 


Na segunda-feira, eu fui com as sete pessoas 
que tiveram os passaportes roubados para 
tirar fotos e irmos ao consulado para a 
expedição de um visto especial para eles 
embarcarem no Rio e entrarem na Itália. 
Tivemos dois carros da Secretaria Estadual 
de Turismo à nossa disposição para esta 


ação. 


Durante todas as atividades do grupo havia 
uma viatura do BPTUR que nos escoltou 
durante toda a programação. Ainda fizemos 
um passeio ao Corcovado com uma pequena 
parte do grupo, mas o ocorrido foi muito 


difícil para todo o grupo. 


No dia da saída, o delegado da DEAT, veio até 
o hotel se despedir do grupo. Gostaria de 
dizer que a atuação de toda a equipe da 
DEAT foi impecável, a presença do 
representante do consulado da Itália na 
DEAT logo após o ocorrido foi de suma 


importância. 


Na reunião do Conselho Estadual de 
Turismo, dias após o ocorrido, o então 
secretário e presidente do CET comentou aos 
conselheiros a seguinte situação: que por eu 
ser um profissional muito bem preparado e 
experiente, a assistência prestada ao grupo 
foi de suma importância para atenuar a 
violência e os fatos ocorrido com este grupo 
de médicos italianos que veio ao Rio para um 
congresso técnico e fazer um pouco de 


Turismo. 


Estava presente porque, neste período era 
conselheiro e, de minha parte, jamais 
gostaria de ter passado por tal situação, mas 


aconteceu e dentro de minha experiência 


profissional, fiz o que pude para ajudar os 


visitantes. 


E foi assim este período de cinco dias de 
trabalho de um guia de turismo, um 
profissional extremamente importante para 
a atividade turística em qualquer lugar do 


mundo. 


Fica registrado neste artigo, a eficácia da 
nossa polícia, a ineficácia da justiça nos 
processos, a falta de segurança que 
aumentou ainda mais nesses últimos anos e 
o direito do turista decidir por qual 


aeroporto desejará desembarcar e embarcar. 
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